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RESUMO 

 

Nesta pesquisa objetivamos analisar como os aspectos fonéticos e fonológicos estão inseridos 

no manual Nuevo español en marcha básico (A1 e A2) e seu uso em sala de aula. Temos por 

hipótese básica que existe uma escassez de atenção cedida ao ensino dos aspectos fonéticos e 

fonológicos nos manuais didáticos e, por consequência, nas aulas de língua espanhola. Como 

aporte teórico, trazemos Quilis e Fernández (1975), Callou e Leite (1999), Amalia e Arenas 

(2005) e Masip (2010) que tratam sobre os diferentes conceitos relacionados com a Fonética e 

a Fonologia. Ademais, utilizamos Câmera Jr. (1998) que discute as diferenças existentes entre 

letras, fonemas, fones/alofones e arquifonemas, além de Souza e Santos (2010) que 

apresentam os conceitos e diferenças entre os elementos segmentais e suprassegmentais. No 

que tange as variantes fônicas, trabalhamos com autores como Bagno (2007) e Fernández 

(2010). No que concerne à importância de trabalhar os aspectos fônicos no processo de ensino 

e aprendizagem da língua espanhola, trazemos Cantero (2003), Asis (2004), Rigol (2005), 

Iruela (2005), Oliveira e Kauark (2011), Blanco (2014), Pinho (2017) e Farias (2015, 2018, 

2019). Para a realização da pesquisa, utilizamos uma metodologia qualitativa, de caráter 

descritivo e de campo, uma vez que adentramos no contexto da investigação, descrevemos e 

interpretamos as informações coletadas. Tivemos como corpus de análise o manual didático 

citado anteriormente, um questionário aplicado ao professor e as aulas observadas. Com a 

pesquisa, confirmamos nossa hipótese inicial, visto que os elementos fônicos ainda são pouco 

trabalhados no livro analisado. No que diz respeito às atividades voltadas para elementos 

segmentais e suprassegmentais, vemos que se centram em exercícios de audição e repetição, 

voltadas para a correção fonética e para aprender as regras de acentuação gráfica. Em relação 

às variantes fônicas, percebemos que o manual não apresenta as informações necessárias 

sobre elas, sendo privilegiada a peninsular, desse modo, esquecendo que a língua não é 

unitária e que podemos encontrar diferentes modos de fala numa mesma região. Por fim, 

apontamos que o professor busca, constantemente, abordar os elementos fônicos. 

  

Palavras-chave: Aspectos fônicos. Manual didático. Atividades. 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMEN 

 

En esta investigación tenemos como objetivo analizar cómo se insertan los aspectos fonéticos 

y fonológicos en el manual Nuevo español en marcha básico (A1 y A2) y su uso en clase. 

Nuestra hipótesis básica es que hay poca atención a la enseñanza de los aspectos fonéticos y 

fonológicos en los manuales didácticos y, en consecuencia, en las clases de español. 

Teóricamente traemos Quilis y Fernández (1975), Callou y Leite (1999), Amalia y Arenas 

(2005) y Masip (2010) que tratan sobre los distintos conceptos vueltos a la Fonética y a la 

Fonología. Además, utilizamos Câmera Jr. (1998) que habla sobre las diferencias entre letras, 

fonemas, fono/alófonos y archifonemas, a parte de Souza y Santos (2010) que presentan los 

conceptos y las diferencias entre los elementos segmentales y suprasegmentales. En relación a 

las variantes fónicas, trabajamos con autores como Bagno (2007) y Fernández (2010). En lo 

que concierne a la importancia de trabajar los aspectos fónicos en el proceso de enseñanza y 

aprendizaje del español, traemos Cantero (2003), Asis (2004), Rigol (2005), Iruela (2005), 

Oliveira y Kauark (2011), Blanco (2014), Pinho (2017) y Farias (2015, 2018, 2019). Para la 

realización de la investigación, utilizamos una metodología cualitativa, de carácter descriptivo 

y de campo, una vez que entramos en el contexto de la investigación, describimos e 

interpretamos las informaciones recopiladas. Tuvimos como corpus de análisis, el manual 

didáctico ya señalado, un cuestionario aplicado al profesor y las clases observadas. Con la 

investigación, confirmamos nuestra hipótesis inicial, puesto que los elementos fónicos aún 

son poco trabajados en el libro analizado. En relación a las actividades centradas en los 

elementos segmentales y suprasegmentales, hemos visto que se fijan en actividades de 

escucha y repite, centradas en la corrección fonética y en el aprendizaje de las reglas de 

acentuación gráfica.  Con respecto a las variantes fónicas, notamos que el manual no presenta 

las informaciones necesarias, privilegiando la peninsular, así, olvidando que la lengua no es 

unitaria y podemos encontrar diferentes modos de habla en la misma región. Finalmente, 

señalamos que el profesor busca, constantemente, abordar los elementos fónicos.  

 

Palabras clave: Aspectos fónicos. Manual didáctico. Actividades. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

A presente investigação tem como tema a análise de manuais didáticos de língua 

espanhola, focando na abordagem dos aspectos fonéticos e fonológicos1 no material Nuevo 

español en marcha básico (A1 e A2). Consideramos relevante essa investigação já que, por 

meio dela, verificaremos qual importância é dada aos aspectos fônicos no livro selecionado 

para a análise e seu uso em sala de aula.  

Assim, temos como objetivo geral analisar como os aspectos fonéticos e fonológicos 

estão inseridos no manual Nuevo español en marcha básico (A1 e A2) e seu uso em sala. 

Trazemos ainda como objetivos específicos:  

a) Investigar como estão distribuídas as atividades relacionadas aos aspectos segmentais 

e suprassegmentais; 

b) Verificar como o manual didático aborda as diferentes variantes fônicas nas suas 

distintas seções; e  

c) Verificar como o professor aborda os aspectos fonéticos e fonológicos em suas aulas. 

Dessa maneira, tentamos responder a seguinte questão problema: Como os aspectos 

fonéticos e fonológicos estão presentes no manual Nuevo español en marcha básico (A1 e 

A2) e qual o tratamento dado a eles pelo professor em sala de aula? Temos como hipótese 

básica que existe uma escassez de atenção cedida ao ensino dos aspectos fonéticos e 

fonológicos nos manuais didáticos e, por consequência, nas aulas de língua espanhola. Assim, 

acreditamos que encontraremos exercícios que estão, diretamente, relacionados com a fala e a 

audição. No entanto não encontraremos exercícios voltados para o ensino e aprendizagem da 

pronúncia em si.  

Salientamos que o interesse da pesquisa surgiu por meio da disciplina de “Orientação 

e Estágio Supervisionado II”, na qual verificamos que os aspectos fonéticos e fonológicos não 

eram abordados no decorrer das aulas observadas. Ademais, na parte da regência, ao 

utilizarmos o livro adotado pela escola, observamos que estes elementos quase não apareciam. 

Assim, surgiu a seguinte indagação: qual a importância dada aos aspectos fonéticos e 

fonológicos nos manuais didáticos de língua espanhola? 

Apontamos a importância de se trabalhar com os aspectos fonéticos e fonológicos no 

decorrer do processo de ensino e aprendizagem de uma língua. Os trabalhos de Oliveira e 

Kauark (2011), Farias (2015) e Pinho (2017) já enfatizam essa importância. O primeiro 

 
1 O trabalho está baseado em estudos fonológicos tradicionalistas, por isso, a opção de usar os termos de forma 

separados. 
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realiza reflexões sobre o papel da fonética e da fonologia na formação de professores de 

língua espanhola. O segundo analisa como a pronúncia é ensinada nas aulas de língua 

espanhola, em diferentes níveis. Por fim, o último verifica como a coleção Nuevo ven aborda 

o ensino da pronúncia. 

Ademais, podemos justificar a escolha de analisar manuais didáticos pelo fato deles 

possuírem um papel importante no processo de ensino e aprendizagem de uma língua 

estrangeira, visto que servem de guia prático para auxiliar o professor nas aulas e de apoio 

teórico para os aprendizes da língua estudada (FALCÃO, 2009). 

 Reforçando a ideia de que os aspectos fonéticos e fonológicos são pouco enfatizados 

nos manuais didáticos, Pinho (2017, p. 175) apelida o ensino da pronúncia de “órfã e 

Cinderela”, visto que, por muitos, são descartados por não ser conteúdo necessário para o 

processo de ensino e aprendizagem da língua espanhola. Ademais, Fernández (2007) em seu 

livro Fonética para profesores de español: de la teoría a la práctica define a pronúncia como 

o “eterno parente pobre da didática de idiomas” (FERNÁNDEZ, op. cit., p.17). Por 

conseguinte, Farias (2015) salienta a ideia de que a pouca atenção dada ao ensino da 

pronúncia pode ser a causadora da ausência de materiais que valorizam o ensino dos aspectos 

fonéticos e fonológicos da língua espanhola. 

Como podemos observar, nas investigações citadas anteriormente, a abordagem dos 

aspectos fônicos, muitas vezes, é tida como um elemento periférico no processo de ensino e 

aprendizagem das línguas, principalmente, estrangeiras (CANTERO, 2003). Porém, como é 

destacado por Fernández (2007), Oliveira e Kauark (2011), Farias (2015), e Pinho (2017), o 

ensino da pronúncia como um todo é a parte fundamental para a aquisição de qualquer língua 

estrangeira. Por isso, acreditamos que os aspectos fonéticos e fonológicos devem receber uma 

maior atenção nos manuais didáticos. 

A relevância deste trabalho surge da necessidade de discutir e colaborar mais sobre o 

tema, uma vez que temos por intuito contribuir com os estudos fonológicos. Sendo assim, 

partimos primeiro da análise dos livros para depois observarmos como os aspectos fônicos 

são abordados pelo professor em sala de aula.  

Referente aos estudos realizados na área trabalhada, podemos citar Rigol (2005) que 

no seu trabalho intitulado La pronunciación en clase de lenguas extranjeras faz reflexões 

sobre o uso da pronúncia nas aulas de línguas estrangeiras e também nos oferece uma visão 

geral de como estava a situação dos aspectos fônicos na didática na época em que foi 

realizado a investigação; Oliveira (2009) que realizou reflexões acerca dos manuais didáticos 

para o ensino de língua espanhola; Falcão (2012) que discute sobre a importância do ensino 
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de pronúncia, porém focando no ensino a distância; além de Madureira e Silva (2017) que 

abordam as definições de fonética e fonologia para demostrar a importância dessas ciências 

no processo de ensino e aprendizagem.  

Ressaltamos ainda que em outras línguas, tais como o português e o inglês, já há uma 

certa preocupação sobre os estudos acerca da inserção da fonética nos manuais didáticos, 

enquanto os estudos a respeito desses aspectos, nos manuais de espanhol no Brasil, são 

recentes. Para contribuir com tal afirmação apontamos os estudos de Asis (2004) que realiza 

uma intervenção pedagógica no ensino de pronúncia nas aulas de língua inglesa; Tucunduva 

(2014) que analisa o ensino da pronúncia de língua inglesa em manuais didáticos de ensino 

básico da rede pública; e Andrade (2015) que verifica como a fonética e a fonologia são 

abordadas nos principais manuais didáticos, de língua portuguesa, no Brasil.  

Não se pode negar que existe uma boa quantidade de trabalhos relacionados ao nosso 

tema. Silva (2013) ao realizar uma reflexão acerca de trabalhos relacionados aos manuais 

didáticos, tanto na língua materna quanto em algumas estrangeiras, principalmente espanhol e 

inglês, explica que houve um crescimento favorável ao interesse da “recepção de livros por 

professores e alunos a fim de entender a avaliação e o uso que o programa nacional do livro 

didático (PNLD) faz desse material.” (SILVA, op. cit., p. 1). 

Além desse trabalho, ainda podemos citar Blanco (2014) que realizou uma análise da 

cobertura dada à pronúncia nos manuais vigentes de espanhol como língua estrangeira 

analisando e comparando quatro manuais distintos da língua espanhola. Para finalizar, ele 

propõe recomendações para aprimorar sua inclusão no enfoque comunicativo. 

Assim, apontamos que diante da visível diversidade de estudos e pesquisas que 

englobam a análise de manuais didáticos, ainda faz-se necessário e relevante seu contínuo 

desenvolvimento na análise dos aspectos fonéticos e fonológicos, visto que, apesar de já 

existirem trabalhos relacionados, acreditamos que é preciso expandir ainda mais esse tema, 

pois, por meio das leituras realizadas, podemos perceber que ainda existe uma escassez muito 

grande dos aspectos fônicos nos manuais didáticos.  

Passando para parte estrutural do trabalho, nossa pesquisa é composta por três 

capítulos principais, excetuando as considerações iniciais e finais. O primeiro, de cunho 

teórico, está dividido em quatro seções, a primeira destinada à definição dos termos Fonética 

e Fonologia, a segunda aborda os aspectos segmentais e suprassegmentais, a terceira foca nas 

variantes fônicas, já a última discute acerca dos aspectos fônicos presentes no manual didático 

de língua espanhola. O segundo capítulo é de cunho metodológico, no qual apresentamos a 

caracterização da pesquisa, o corpus, os instrumentos de coleta de dados e os procedimentos 
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utilizados para análise. Finalizamos com o capítulo de análise. Nele apresentamos os dados 

gerais do manual analisado e, posteriormente, discorremos sobre as atividades encontradas no 

manual didático analisado referentes aos elementos fônicos. Ainda apresentamos como esses 

elementos são abordados pelo docente em suas aulas de língua. 
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2 CAPÍTULO TEÓRICO 

 

Serão apresentadas, neste capítulo, as contribuições teóricas a serem utilizadas na 

realização desta pesquisa. Assim, apontamos que o dividimos em duas seções. Na primeira 

destinada à apresentação do conceito de Fonética e Fonologia, trazemos teóricos como Quilis 

e Fernández (1975), Callou e Leite (1999), Amalia e Arenas (2005) e Masip (2010). Essa 

seção ainda se subdivide em duas partes, sendo a primeira voltada para a apresentação dos 

aspectos segmentais e suprassegmentais, na qual utilizamos Souza e Santos (2010) e Santos et 

al. (2013). Já na segunda, direcionada para a discussão das variantes fônicas, trazemos autores 

como Bagno (2007) e Fernández (2010). 

Com relação à segunda seção deste capítulo, apresentamos uma discussão sobre como 

é abordado e qual importância é dada aos aspectos fonéticos e fonológicos nos manuais 

didáticos de língua espanhola. Assim, trazemos teóricos como Asis (2004), Cantero (2003), 

Olivé (2005), Rigol (2005), Oliveira e Kauark (2011), Blanco (2014) e Farias (2015, 2018, 

2019). Enfatizamos que estes autores discutem a falta de atenção dada aos aspectos fônicos 

nos livros didáticos. 

Desta maneira, iniciamos pela discussão acerca dos conceitos atribuídos aos termos 

Fonética e Fonologia ao longo dos anos (2.1) 

 

2.1 FONÉTICA E FONOLOGIA 

 

 Por um longo período, os teóricos estudavam a Fonética e a Fonologia como ciências 

isoladas, ou seja, eram estudadas separadamente. Porém, com o passar do tempo e com os 

avanços dos estudos nessas áreas, ambas passaram a ser vistas como indissociáveis, visto que 

as duas estudam os sons, no entanto, em distintas perspectivas, assim como nos apresentam 

Fernández (2007), Masip (2010) e Mesquita (2018). Apesar dessa divisão eminente e tão 

frequente entre as unidades de estudos dessas ciências, há teorias fonológicas que as vê dentro 

do mesmo nível representacional, como é o caso da Fonologia de Uso (BYBEE, 2001). Não 

obstante, enfatizamos que nossa pesquisa está centrada na perspectiva tradicional, visto que os 

manuais didáticos apresentam os aspectos fonéticos e fonológicos de maneira separada. 

Assim, a seguir apresentaremos quatro conceitos, de diferentes autores, dos termos 

Fonética e Fonologia, notamos que eles se complementam. Iniciamos pela definição 

apresentada por Quilis e Fernández (1975, p. 6-7, Tradução nossa2), eles apontam que “[...] a 

fonética se ocupará do estudo do significante na fala – físico perceptível pelo ouvido. A 

 
2 Todas as traduções realizadas ao longo do trabalho são de responsabilidade dos autores. 
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fonologia se ocupará do estudo do significante na língua – regras que ordenam o aspecto 

fônico do ato da fala3”. Podemos observar que os autores apresentam uma definição bem 

sucinta, explicando que enquanto a Fonética se relaciona com a fala, a Fonologia estará 

preocupada com o estudo da língua.  

Com os avanços nos estudos sobre Fonética e Fonologia, Callou e Leite (1999) 

definem os dois termos da seguinte maneira: 

 
Enquanto a fonética estuda os sons como entidades físico-articulatórias 

isoladas, a fonologia irá estudar os sons do ponto de vista funcional como 

elementos que integram um sistema linguístico determinado. Assim, à fonética 

cabe descrever os sons da linguagem e analisar suas particularidades 

articulatórias, acústicas e perceptivas. À fonologia cabe estudar as diferenças 

fônicas intencionais, distintivas, isto é, que se vinculam às diferenças de 

significação, estabelecer como se relacionam entre si os elementos de 

diferenciação e quais as condições em que se combinam uns com os outros 

para formar morfemas, palavras e frases. (CALLOU; LEITE, 1999, p. 11). 

 

 Apontamos que Callou e Leite (1999) apresentam uma definição mais complexa sobre 

os termos Fonética e Fonologia, explicando que a primeira se preocupará em descrever os 

sons e analisar seus componentes particulares, englobando articulação, acústica e percepção. 

Já em relação à segunda, as autoras apresentam que essa ciência estudará os sons 

propriamente ditos voltados para a comunicação, apontando as diferenças fônicas que 

modificam o significado. 

Partindo para uma nova reformulação dos conceitos vinculados aos termos aqui 

discutidos, apresentamos Amalia e Arenas (2005, p. 14) que fortificam e complementam a 

ideia de Callou e Leite (1999, p. 11) explicando que “a fonética descreve e sistematiza todos 

os elementos fónicos que o homem produz, enquanto a fonologia estuda as invariâncias ou 

padrões do som que em todas as línguas do mundo subjacente as inúmeras variantes fônicas”4. 

É percebível que Amalia e Arenas (2005) reforçam o que foi dito por Callou e Leite (1999) de 

uma maneira mais objetiva e clara, apontando que a Fonética descreve e sistematiza todos os 

elementos fônicos e suas variações e que a Fonologia estuda os sons padrões. 

Além disso, apontamos que é perceptível a evolução que os conceitos de Fonética e 

Fonologia foram sofrendo ao longo dos anos, e mesmo sendo ciências, relativamente, jovens, 

ocorreu um crescimento favorável no campo de pesquisas realizadas em ambas as áreas. 

 
3 “[…] la fonética se ocupará del estudio del significante en el habla – fenómeno físico perceptible por el oído. 

La fonología se ocupará del estudio del significante en la lengua – reglas que ordenan el aspecto fónico del acto 

de habla” 

4 “La fonética describe y sistematiza todos los elementos fónicos que el hombre produce, mientras que la 

fonología estudia las invariancias o patrones de sonido que en todas las lenguas del mundo subyacen a las 

innumerables variantes fónicas”.  
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Em resumo, enquanto a Fonética estuda os sons da língua na perspectiva da fala, a 

Fonologia estuda os sons desde o ponto de vista da língua.  Desta forma, a primeira tem como 

unidade de estudo o fone/alofone, uma vez que investiga o que falamos e/ou escutamos, isto 

é, a realização física da substância linguística. Já a segunda tem o fonema como unidade de 

estudo, ou seja, “a menor unidade linguística, desprovida de significado, formada por traços 

distintivos”5  (QUILIS, 2010, p. 10) – como unidade de estudo, que é abstrato, ou seja, 

encontrar-se no campo intelectual. 

Ressaltamos que Câmara Jr. (1998, p. 34) já enfatizava a importância de entender e 

dominar as diferenças existentes entre fonema, letra e fone/alofone. Assim, apontamos que o 

fonema é posto como “[...] um conceito de língua oral e não se confunde com a letra, na 

língua escrita”. Além disso, compreendemos que esta unidade linguística pode retratar mais 

de um grafema, por exemplo, /b/ que representa os grafemas <b> e <v>, no espanhol. Sendo 

assim, apontamos que ele é transcrito entre barras travessais /s/; já no caso da letra é 

necessário a utilização dos símbolos de maior e menor <s>.  

Em relação ao fone/alofone destacamos que o fone é uma unidade de fala que 

considera todos os sons que são reproduzidos no ato da fala, ou seja, ele é a realização física 

de determinado fonema. Já o alofone é a variante dos próprios fones. Assim, ambos têm que 

ser transcrito entre colchetes [s]. Ademais, salientamos que igualmente ao fonema, os 

arquifonemas (fonemas que perderam a sua capacidade de diferenciar vocábulos) também são 

transcritos entre barras travessais /S/. Ainda apontamos que uma palavra não necessariamente 

vai ter o mesmo número de letras e fonemas. Por exemplo, a palavra hombre tem seis letras e 

apenas cinco fonemas: /'ombre/. 

 Para recapitular o que foi abordado até aqui, apresentamos a imagem 1. 

 

Imagem 1: Fonética e Fonologia e suas respectivas unidades de estudo. 

 
 

 

Fonte: Adaptação do esquema de Mesquita (2018). 

 
5 “la unidad lingüística más pequeña, desprovista de significado, formada por un haz simultáneo de rasgos 

distintivos”.  

Fonética

Fala

Fone/Alofone

[s]

Fonologia

Língua

Fonema

/s/
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Na imagem 1 podemos observar que, como já foi apontado anteriormente, a fonologia 

se ocupa em estudar os aspectos da língua. Sendo assim, afirmamos que essa ciência se 

encontra na parte abstrata da linguagem, uma vez que está ligada ao campo intelectual, assim, 

imaginamos o fonema antes de reproduzi-los. Além do mais, podemos perceber que tal 

unidade linguística é descrita entre barras. Em contrapartida, a Fonética é a parte material, ou 

seja, a realização do som propriamente dito, e seu estudo se relaciona com as variações 

existentes de fala na reprodução dos fonemas, ou seja, o fone/alofone. Ademais, é percebível 

a utilização de colchetes para sua representação gráfica.  

 Ressaltamos que os fonemas são limitados, existem apenas vinte e quatro na língua 

espanhola, sendo dezenove consonânticos e cinco vocálicos. Diferentemente dos 

fones/alofones que são infinitos. Apontamos ainda que ambas as ciências se completam, por 

isso as setas estão interligadas e apontando tanto para a Fonética quanto pra Fonologia, 

mostrando que uma depende da outra. 

Dessa forma, Oliveira e Kauark (2011) frisam a importância de compreender a 

dicotomia saussuriana: langue e parole, na qual está diretamente ligada com as ciências 

citadas anteriormente, uma vez que a fala é a manifestação individual da língua tanto na 

forma escrita quanto oral. Assim, cada indivíduo tem o seu falar distinto dos demais, pois a 

fala ao mesmo tempo que é individual, também é regional, mutável, flexível e está sempre em 

constante mudança, por isso, ela se enquadra nos estudos da fonética. Já a língua se relaciona 

com a fonologia, pois faz referência ao sistema no qual os elementos da fala se interligam.  

Salientamos que a língua pode ser dividida em dois âmbitos: a expressão, 

correspondente ao significante e o conteúdo, referente ao significado (HJELMSLEV, 1973 

apud SANTOS; SOUZA, 2010). Desse modo, ambos possuem uma substância e uma forma. 

Portanto, a substância de expressão atua no campo da Fonética enquanto a forma de expressão 

está relacionada com a Fonologia, visto que “[...] a substância de expressão são os sons 

propriamente ditos, a forma de expressão é o recorte e a organização destes sons num 

sistema”. (SANTOS; SOUZA, 2010, p. 10).  

A seguir, comentaremos sobre os aspectos segmentais e suprassegmentais (2.1.1) já 

que um dos nossos objetivos é investigar como estão distribuídas as atividades relacionadas a 

estes elementos. Acreditamos ser importante apresentar a definição de cada um desses 

elementos assim como diferenciá-los.  
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2.1.1 Aspectos segmentais e suprassegmentais 

 

Podemos dizer que os aspectos segmentais estão relacionados à Fonologia, uma vez 

que desde os primeiros estudos realizados neste campo, existe uma priorização ao seu cunho 

segmental (SOUZA; SANTOS, 2010). Em vista disso, apontamos que a Fonologia possui um 

caráter segmental, isto é, apresenta “[...] sequências de sons discretos, segmentáveis, 

divisíveis, cujas propriedades são atribuídas a cada segmento” (SOUZA; SANTOS, op. cit., p. 

10). Segmentáveis porque podemos dividir cada som numa sequência sonora e divisível, pois, 

cada som é reproduzido por vez. Ademais, observamos que é possível diferenciar a realização 

de cada fonema na palavra.  

Em relação aos aspectos suprassegmentais, apontamos que eles estão diretamente 

relacionados com a Fonética, uma vez que estão acima do nível segmental, ou seja, se 

encontram no âmbito da fala e não apresentam segmentos discretos, pois tais aspectos se 

situam nas propriedades que se expandem por mais de um segmento, apresentando assim, 

valores relativos e não absolutos (SOUZA; SANTOS, 2010). Por exemplo: ¿Volverá más 

tarde? 

Observamos que na frase temos uma sequência de sons, em que cada um deles pode 

ser descrito separadamente, isto é, podemos descrever cada fonema presente no enunciado. Já 

o que está além desses segmentos, são os aspectos suprassegmentais, tais como a entonação 

que engloba todo o enunciado. Sendo assim, a sentença pode ser: ¿Volverá más tarde?; 

Volverá más tarde; e/ou ¡Volverá más tarde! Dependendo da entonação feita, pode ocorrer a 

mudança de significado e entendimento do interlocutor, visto que na língua espanhola 

identificamos uma pergunta pelo tom melódico realizado durante a interrogação (curva 

ascendente).  

Além disso, os acentos e os tons também são exemplos de aspectos suprassegmentais, 

uma vez que ambos se relacionam com o ritmo e a altura do som, podendo ser um som agudo 

ou grave reproduzido de maneira rítmica, ou seja, intercalando as sílabas fortes e fracas. 

Salientamos ainda que os sons tendem a ser descritos de três maneiras que 

correspondem a três dimensões e cada uma delas é composta por três componentes que se 

correspondem entre si (COUPER-KUHLEN, 1985 apud SANTOS; SOUZA, 2010) e estão 

diretamente ligadas às discussões acerca dos aspectos segmentais e suprassegmentais. Para 

melhor compreensão dessas dimensões, a seguir, apresentaremos o quadro 1, baseado nas 

discussões feitas por Souza e Santos (2010), mostrando a relação entre cada uma delas: 
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Quadro 1: Relação das dimensões dos sons. 

DIMENSÕES 

ARTICULAÇÃO ACÚSTICA AUDITIVA 

Vibração das cordas vocais Frequência fundamental Altura 

Esforço físico Amplitude Intensidade 

Momento dos movimentos 

articulatórios 

Tempo Duração 

Fonte: Souza e Santos (2010, p. 12). 

 

Por meio do Quadro 1, observamos as três dimensões do som e definimos da seguinte 

maneira: a articulação, que está ligada com a parte motora e se preocupa com o que acontece 

no aparelho fonador quando o som está sendo produzido. A acústica é a parte do sinal 

acústico que foca nas propriedades físicas das ondas sonoras produzidas pelo ar durante a 

realização do som quando ocorre a passagem pelo aparelho articulador. Já a auditiva, parte 

perceptual que leva em consideração a percepção do ouvinte. 

Contudo, ressaltamos que as dimensões do som juntamente com seus componentes 

estão diretamente interligadas, assim, servem de apoio para a discussão acerca dos aspectos 

segmentais e suprassegmentais, visto que cada som se prolonga no tempo e possui sua própria 

amplitude e frequência fundamental. (SANTOS; SOUZA, 2010). 

Ademais, salientamos que Barros et al. (2013) compara as características do som com 

as propriedades da música. Assim sendo, a autora trata alguns aspectos da linguagem musical, 

tais como: a altura (grave/aguda); a intensidade (forte/fraca); a duração (breve/longa) e o 

timbre. Tais características influenciam, diretamente, na produção da fala. 

Barros et al. (2013, p. 49-50, grifos do autor) argumenta que 

 

 
A altura, por exemplo, é essencial para distinguir a voz masculina da 

feminina; a entonação, ou seja, a altura, por sua vez, é um recurso muito 

usado para distinguir uma pergunta, uma ordem ou uma afirmação. 

Controlando a intensidade, podemos dar mais forte ou mais suave e essa 

característica também se relaciona com a acentuação, de modo que, muitas 

vezes, as sílabas tônicas são mais fortes que as sílabas átonas. O timbre é 

indispensável para a distinção da voz de cada pessoa e é muito importante 

para distinguir vocais mais abertas como [a], por exemplo, de vocais 

fechadas, [i] y [u], por exemplo. E por último, o que nos fazem perceber que 

uma pessoa fala mais devagar ou mais rápido é a duração. Ademais, a 

duração também se relaciona com a acentuação, de modo que, em geral, as 

sílabas tônicas são mais longas que as sílabas átonas.6  

 
6 La altura, por ejemplo, es esencial para distinguir la voz masculina de la femenina; la entonación, o sea, la 

altura, a su vez, es un recurso muy usado para distinguir una pregunta, una orden, o una afirmación. Controlando 

la intensidad, podemos hablar más fuerte o más suave y esa característica también se relaciona con la 

acentuación, de modo que, muchas veces, las sílabas tónicas son más fuertes que las sílabas átonas. El timbre es 

indispensable para la distinción de la voz de cada persona y también es muy importante para distinguir vocales 
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A autora delimita as características dos aspectos citados anteriormente e declara a todo 

momento que as características dos sons – que Souza e Santos (2010) denominam dimensões 

do som – estão interligadas com as propriedades da música, tendo em vista que a música é 

composta essencialmente pelo som e, por isso, ocorre essa comparação, levando em 

consideração que tanto a Fonética e a Fonologia quanto a música possuem o mesmo material 

de estudo: o som.  

Por último, recapitulamos o que são os aspectos segmentais e suprassegmentais. O 

primeiro está relacionado com a fonologia, uma vez que são unidades mínimas de análises, ou 

seja, são sequências de sons discretos, segmentáveis e divisíveis, nos quais suas propriedades 

são atribuídas a cada segmento. No entanto, mesmo sendo unidades mínimas de análises, 

ainda podemos desmembrá-los em unidades menores. Já os suprassegmentais são elementos 

prosódicos, pois estão além do nível segmental e não entram na segmentação propriamente 

dita. 

Levando em consideração que iremos analisar como o manual didático trata as 

diferentes variantes fônicas do espanhol nas suas distintas seções, a seguir, discutiremos 

acerca das variantes fônicas (2.1.2). 

 

2.1.2 Variantes fônicas 

 

Bagno (2007) salienta que a língua é viva, por isso, está em constante mudança, 

sempre se inovando e renovando na sua comunicação, uma vez que é heterogênea. Assim, 

dentro de uma mesma região é percebível diferentes modos de fala, visto que cada falante cria 

suas próprias características de acordo com sua necessidade de comunicação.  

Desta maneira, Bagno (2007) classifica as variantes idiomáticas como:  

a) Diastrática – variante que diferencia o nível cultural do falante de uma língua 

específica, isso é são pertencentes a determinado grupo de pessoas que vão ser 

identificadas pela classe social.  

b) Diamésica – variante que nos permite entender a diferença entre a língua falada e a 

escrita.  

c) Diafásica – variante que ocorre de acordo com o contexto comunicativo de cada 

pessoa. 

 
más abiertas, como [a], por ejemplo, de vocales más cerradas, [i] y [u], por ejemplo. Y por último, lo que nos 

hace percibir que una persona habla muy despacio o muy rápido es la duración. Además, la duración también se 

relaciona con la acentuación, de modo que, en general, las sílabas tónicas son más largas que las sílabas átonas. 
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d) Diacrônica – variante que explica as diferentes transformações que acontecem na 

língua no decorrer do tempo. 

e) Diatópica – variante que explica os distintos modos de falar de lugares diferentes. 

Assim como nas demais línguas, no espanhol também há diversos modos de fala, 

tendo em vista que é tido como língua oficial em vinte e um países e cada falante apresentará 

características próprias referentes à sua região. Portanto, o modo de fala de um argentino não 

é o mesmo de um mexicano ou um cubano.  

Desta maneira, Moreno Fernández (2010) define oito regiões como zonas dialetais da 

língua espanhola. Destas, cinco estão presentes na América Latina: Zona do Caribe, Zona do 

México e Centro América, Zona do Chile, Zona Andina e Austral. As outras três são 

referentes à Espanha, sendo: Zona de Canárias, Zona de Castilla e Zona de Andaluzia.  

É importante que o aluno no seu processo de ensino e aprendizagem tenha 

conhecimento de tais zonas, pois o permitirá eleger qual variante é mais viável no contexto e 

interesse. Ademais, ressaltamos que nem mesmo um nativo tem conhecimento de todas as 

variantes idiomáticas que existem em sua língua, portanto, é impossível um professor de 

língua estrangeira conhecê-las e dominá-las em sua totalidade.  

Enquanto professores de Espanhol como Língua Estrangeira, devemos oferecer aos 

nossos alunos o máximo de variantes fônicas possíveis para que eles possam escolher a que 

mais lhe agrade, contribuindo assim, para a construção da identidade do aprendiz (MORENO 

FERNÁNDEZ, 2010).  

No entanto, se o professor privilegia, por exemplo, só o espanhol falado na Espanha e 

não aborda às demais variantes, ele estará contribuindo para o preconceito já existente 

relacionado com as outras diversidades da língua espanhola, visto que, estará colocando a 

variante peninsular como superior às demais.  

 Apresentamos a divisão de Bagno (2007) sobre os tipos de variações, no entanto, para 

nossa pesquisa nos centraremos nas relacionadas com os elementos fônicos. Assim, faz-se 

importante conceituar o que são as variações fônicas. 

Em resumo, as variações idiomáticas apresentam vários fatores que são responsáveis 

por causar diferenciações no modo de falar dentro de uma mesma língua. Assim, podemos 

destacar, de maneira geral, que as variantes fônicas são diferentes usos de uma língua no que 

tange os aspectos fonéticos e fonológicos, tais como a realização dos fonemas, entonação, 

ritmo, acento, ou seja, tudo que envolve o sotaque. 

Depois de conceituar o que vem a ser uma variante fônica e apresentar sua 

classificação, mostramos algumas variantes existentes na língua espanhola. Ressaltamos que 
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focaremos em três: seseo, yeísmo e ceceo, sendo as duas primeiras referentes à América 

Latina e a última característica peninsular. Optamos por estas, pois são as mais presentes 

dentro da divisão dialetal realizada por Moreno Fernández (2010). 

Iniciaremos pelo seseo, variante que predomina em toda Hispano América. De acordo 

com Barros et al. (2013, p. 167) tal variante equivale a “perda de oposição de fonemas 

fricativos interdentais /θ/ e alveolares /s/”7, ou seja, ambos são pronunciados da mesma 

maneira, como um [s]. No entanto, devemos ter a consciência de que ao utilizar o seseo, 

mesmo em palavras com diferentes significados, elas ainda serão realizadas da mesma forma, 

com é o caso de siento [‘sjento] e ciento [‘sjento]. Veja que isso não é um problema, já que a 

fala não está constituída de palavras descontextualizadas. Dentro de uma conversação ficará 

nítido a qual palavra se refere. 

Em relação ao yeismo, apontamos que é o fenômeno que não distingue a pronúncia de 

palavras que são escritas com o grafema <ll> das que são escritas com a semivogal <y> 

(BARROS et al., 2013). Assim, as pessoas que não são yeistas realizam a distinção entre as 

duas letras, como é o caso de algumas Zonas da Espanha que desde muito tempo conservam a 

reprodução diferente das palavras escritas com <ll> e <y>. Ademais, em muitas regiões da 

América também se faz essa distinção, como é o caso da “Região Andina, em grande parte; 

Regiões específicas na América central; Parte sul de Santiago de Chile; Paraguai e Regiões de 

Correntes, em Argentina”.8 (BARROS et al., 2013, p. 170). 

No que diz respeito às regiões que são yeístas, destacamos o Caribe que realiza o /y/ e 

o /ʎ/ como [y]; e o do Rio de la Plata que reproduz os fonemas /y/ e /ʎ/ como consoantes 

fricativas palatais sonoras [ʒ] ou surdas [ʃ] (BARROS et al., 2013) que se assemelham muito 

a reprodução do <j> e o <ch> do Português Brasileiro. Esse fenômeno é conhecido como 

yeísmo rehilado que é característico de outras regiões como a parte costeira da Região de 

Andina, algumas zonas da Espanha, muitas regiões do Chile, da América Central e do México 

(HERRERO, 2004). Ainda em relação ao yeismo, apontamos que grande parte dos aprendizes 

de espanhol como língua estrangeira optam por essa variante. (BARROS et al., 2013). 

Já o ceceo é uma variante peninsular, característico, principalmente, de Castilla e 

Madrid, assim como nós apresenta Barros et al. (2013). Esse fenômeno se caracteriza pela 

representação dos fonemas /c/, /z/ e /s/ que se tornam equivalentes, assim ocorrendo a 

produção de uma consoante fricativa, o interdental [θ]. Ressaltamos, ainda, que em relação ao 

 
7 “[...] pérdida de la oposición de los fonemas fricativos interdental /θ/ y alveolar /s/ [...]” 

8 “Región Andina, en gran parte; Regiones específicas en América Central; Parte Sur de Santiago de Chile; 

Paraguay y Región de Corrientes, en Argentina”.  
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grafema <c> a variante fónica só se aplica quando anteceder as vocais <e> e <i>. E assim 

como o seseo, mesmo quando as palavras apresentam significados distintos, elas serão 

reproduzidas da mesma maneira, como é o caso de asar [a‘θar] e azar [a‘θar]. 

Apontamos que é importante destacar e definir essas variantes fônicas, visto que 

iremos verificar se elas estão presentes no manual didático Nuevo español en marcha básico 

(A1 e A2). Assim, ressaltamos que a língua é, totalmente heterogênea e apresenta diversos 

tipos de variação no ato comunicativo, assim, é importante que o professor aborde essas 

variantes e não dê preferência apenas a uma, pois é essencial que o aluno tenha conhecimento 

e seja exposto ao maior número possível de variantes existentes na língua estrangeira que está 

aprendendo.  

A seguir, discutiremos sobre os manuais didáticos de língua espanhola (2.2), visto que 

nosso objetivo geral é analisar como os aspectos fonéticos e fonológicos são inseridos no 

manual didático Nuevo español en marcha básico e seu uso em sala de aula.  

 

2.2 CONSIDERAÇÕES ACERCA DOS MANUAIS DIDÁTICOS DE LÍNGUA 

ESPANHOLA 

 

De acordo com a promulgação da Lei Federal nº 11.161/2005, desde o ano de 2010, 

todas as escolas públicas estaduais da educação básica brasileira foram obrigadas a implantar 

a língua espanhola como segunda opção de língua estrangeira a ser estudada pelos alunos. 

Assim, em 2011 o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) incluiu as línguas 

estrangeiras e em 2012 ocorreu o diagnóstico dos manuais didáticos para o Ensino Médio, 

sendo que no ano anterior foram examinados e selecionados para ensino fundamental 

(MARENGO; LOUREIRO, 2016). 

Salientamos que o PNLD é o responsável por eleger os manuais didáticos que são 

considerados como os mais adequados para o ensino e aprendizagem na rede pública, assim, 

ocorre uma seleção por parte dos professores de línguas estrangeiras da educação básica, que 

selecionam o manual mais apropriado para ser utilizado com seus alunos.  

É importante destacar que em 2011 foi a primeira vez que o PNLD incluiu em seu 

componente curricular a avaliação de manuais relacionados às línguas estrangeiras modernas, 

especificamente, a língua inglesa e a espanhola. Assim, apontamos que  

 
Apesar de o PNLD já existir há mais de dez anos, esta é a primeira vez que ele 

inclui o componente curricular Língua Estrangeira Moderna (LEM): Espanhol 

e Inglês. Trata-se, portanto, de um momento importante na história do ensino 

de LEM nas escolas públicas brasileiras, que reflete um reconhecimento do 
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papel que esse componente curricular tem na formação dos estudantes. No 

caso específico de Espanhol, esse momento pode significar, também, uma 

ampliação do número de escolas que oferecem essa língua, considerando que 

sua inclusão no ensino público é um fato recente. Em suma, a universalização 

da distribuição dos livros de Espanhol e Inglês significa um avanço na 

qualidade do ensino público brasileiro. (BRASIL, 2010, p. 9). 

 

 

A inclusão tanto da língua espanhola quanto da língua inglesa mostra a importância e a 

valorização destes idiomas dada pelo governo brasileiro. Ademais, expõe uma preocupação de 

que os estudantes conheçam, pelo menos, o básico sobre as línguas estrangeiras modernas. 

Focando na língua espanhola, Vargas e Zorzo-Veloso (2014, p. 216) apontam que por meio 

das relações socioeconômicas existentes nas duas últimas décadas entre o Brasil e os países 

Hispano Americanos, o espanhol foi ganhando espaço no território brasileiro. Além do mais, 

existia o interesse do PNLD fazer parte do segundo maior programa de distribuição de 

manuais didáticos em nível mundial. Ainda, faz-se importante apresentar que o manual 

didático é  

 

[...] uma ferramenta pedagógica portadora dos conteúdos programáticos e dos 

valores de uma sociedade. Ele possui diversas limitações e está condicionado 

ao público a que se destina, aos objetivos de ensino e aprendizagem, ao uso 

que se faz dele e à formação de professores. Suporte limitado para a sala de 

aula, carrega em si o peso de diversas funções e expectativas, muitas das quais 

não lhe competem. (AMENDOLA; POSSAS, 2016, p. 04). 

 

 

Apontamos, a partir do exposto na citação anterior, que o manual didático nada mais é 

do que um apoio ao professor e um elemento que pode ser utilizado para realizar reflexões 

acerca de valores sociais e conteúdos programáticos, por isso, sua escolha é feita por 

professores que farão uso dele em determinada escola. Assim, cabe ao docente usá-lo como 

um guia, em suas aulas, porém sem se prender totalmente a ele, visto que é elaborado para 

servir de base para o desenvolvimento de uma boa aula e não para ser seguido fielmente, 

como se fosse a bíblia de um docente. 

Assim, ao elaborar e organizar um manual didático deve-se pensar para qual público 

está destinado, uma vez que está condicionado tanto a esse público como aos objetivos de 

aprendizagem, sempre levando em consideração que o livro é uma ferramenta para ser usada 

como um guia para ajudar o professor a desenvolver suas aulas.  

Ademais, de acordo com o Marco Comum Europeu existe um padrão utilizado para 

medir o nível tanto de competência quanto de expressão oral e escrita de determinada língua 
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estrangeira estudada. Observamos, a seguir, os níveis de aprendizagem de uma língua 

estrangeira: 

 

Imagem 2: Níveis de aprendizagem de acordo com o Marco comum europeu de referências para 

idiomas. 

 
Fonte: Conselho Europeu (2002) 

 

 

Verifiquemos que os níveis são divididos em três: básico, independente e proficiente. 

O primeiro engloba o A1 e o A2, sendo que neste os alunos devem apresentar um 

conhecimento comunicativo básico, conseguindo se comunicar apenas por frases simples e 

curtas. O segundo está diferenciado para os níveis B1 e B2, nos quais os aprendizes já devem 

demostrar certo grau de fluidez na língua alvo. Neste, eles já são capazes de compreender 

qualquer texto, já apresentando independência na articulação de conversas reais. Já o terceiro, 

destaca os níveis C1 e C2, o aprendiz já expõem domínio e autonomia, em grande parte, do 

idioma no ato comunicativo. Assim, é esperado que os discentes compreendam e discutam 

sobre diversos temas diversos. 

Desta maneira, aportamos que o manual didático a ser utilizado no processo de ensino 

e aprendizagem deve contemplar quatro tipos de atividades, visto que são elementos 

essenciais para o desenvolvimento da língua estudada, sendo eles: expressão, compreensão, 

interação e mediação. De acordo com Farias (2015), tais atividades são direcionadas, 

respectivamente, para a produção de enunciados linguísticos, para a aceitação dos enunciados, 

para a comunicação entre falantes e para tornar-se um enunciado compreensivo. Sendo assim, 

o livro deve disponibilizar de todos estes elementos para que o aprendiz consiga avançar nos 

níveis apresentados na imagem 2. Alertamos que, segundo o conselho da Europeu (2002), a 

ausência de qualquer um destes elementos no manual didático escolhido contribuirá para um 

prejuízo no conhecendo do aprendiz, visto que a língua é utilizada, basicamente, para a 

realização destas quatro atividades.   

http://www.scielo.br/img/revistas/tla/v57n2/0103-1813-tla-57-02-1164-gf01.jpg
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Considerando a elaboração do manual didático para o ensino de línguas estrangeiras, 

neste caso a espanhola, partimos do pressuposto que ele deve apresentar aspectos que ajudem 

o aluno a alcançar seu objetivo. Sendo assim, devem-se abordar aspectos como: gramática, 

cultura, interpretação textual e fonética.  

 

2.2.1 A abordagem de aspectos fonéticos e fonológicos em manuais didáticos de língua 

espanhola 

 

Salientamos que no decorrer dos anos foi surgindo vários métodos para um ensino 

mais rápido e natural de línguas estrangeiras. Dentre eles, destacamos o método direto, no 

qual não se permitia a tradução de palavras e expressões desconhecidas pelos alunos. 

Portanto, de acordo com Abadía (2000) apontamos que este método dava importância ao 

ensino da pronúncia tanto nas aulas quanto nos manuais didáticos, visto que, ele permitia ao 

aprendiz a autoria de suas próprias frases. No entanto, é importante ressaltar que o método 

direto não era bem estruturado, apresentando assim vários problemas que foram surgindo ao 

longo do seu desenvolvimento.  

Farias (2015, p. 2) realizou uma análise do ensino da pronúncia dentro dos principais 

métodos de ensino, apontando que  

 
Na história do ensino-aprendizagem de línguas estrangeiras, a importância 

dada ao ensino da pronúncia tem variado significativamente, desde o método 

de Gramática e tradução, onde não a ensinavam, passando pelo 

Audiolingualismo cujo objetivo principal era alcançar uma pronúncia muito 

próxima ou idêntica à de um nativo, até a abordagem comunicativa, onde a 

pronúncia vem vagarosamente recuperando sua importância. 

 

 

A autora ressalta que alguns métodos não davam importância ao ensino da pronúncia, 

consequentemente os manuais didáticos também não focavam nos aspectos fônicos. Assim, a 

autora, ainda destaca que com o surgimento do enfoque comunicativo, a pronúncia vem aos 

poucos recuperando sua importância. No entanto, ela enfatiza que na abordagem 

comunicativa ainda não existe um lugar específico para os aspectos fonéticos e fonológicos, 

visto que é perceptível que não é dado a devida importância a eles nas aulas de língua 

espanhola e, em decorrência, nos manuais didáticos. Além disso, também podemos apontar 

que no enfoque em questão não é apresentado estratégias para se trabalhar os aspectos fônicos 

de maneira comunicativa, o máximo que temos nas aulas de língua espanhola e em seus 

manuais são técnicas e atividades para ajudar no desenvolvimento desses aspectos, como nos 

é mostrado por Asis (2004) quando realizou um estudo de intervenção pedagógica para o 
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ensino de inglês e por Farias (2019) ao realizar sua investigação de como os elementos 

fônicos estão presentes na coleção Español en Marcha. 

A seguir, apresentamos algumas técnicas e atividades que são destacadas por Asis 

(2004) e reforçadas por Farias (2015) que são recorrentes nos manuais didáticos:  

 

i. Exercícios de escutar e repetir (listen and imitate): técnica procedente do 

método direto, que se estendeu com a popularizaçãodos magnetofones, vídeos 

e laboratórios de idiomas.  

ii. Prática fonética (phonetic training): uso de descrições e diagramas 

articulatórios, do alfabeto fonético e de transcrição fonética.  

iii. Exercícios de pares mínimos (minimal pair drills): técnica de escuta 

discriminatória e de prática oral que permite distinguir entre sons 

problemáticos. Esta técnica é própria da metodologia audio-lingual.  

iv. Pares mínimos contextualizados (contextualized minimal pairs): tentativa 

das vertentes cognitivas de contextualizar os exercícios de pares mínimos.  

v. Recursos visuais (visual aids): uso de diagramas, fotografias, gráficos, 

espelhos etc., para facilitar o reconhecimento e a produção de sons. 

vi. Travalínguas (tongue twisters): uma técnica proveniente das estratégias de 

correção da fala para nativos.  

vii. Exercícios de aproximação e desenvolvimento (developmental 

approximation drills): técnicas utilizadas por crianças na aquisição dos sons de 

sua língua materna. Por exemplo, adquirir a /w/ antes do /r/, ou do /y/ antes do 

/l/.  

viii. Prática de mudanças vocálicas e de acentuação relacionados com os 

sufixos (practice of vowel shifts and stress shifts related by affixation): técnica 

baseada nas regras da fonologia gerativa e utilizada com alunos intermediários 

e avançados.  

ix. Leitura em voz alta e recitação (reading aloud/recitacion): esta técnica se 

utiliza para a prática do acento léxico, acento rítmico e entonação.  

x. Gravações das produções dos alunos (recordings of learner’s productions): a 

posterior reprodução das conversações, diálogos ou discursos gravados dos 

alunos, oferece oportunidades para a avaliação de todo tipo de aspectos de sua 

pronúncia. (ASIS, 2004, p. 80). 

 

 

É notório que dentre as técnicas e atividades se sobressaem às relacionadas aos 

elementos segmentais, já que apenas as duas últimas estão ligadas aos suprassegmentais. 

Tanto Farias (2019) quanto Asis (2004) criticam essa postura, pois ambos afirmam que os 

aspectos suprassegmentais devem ser vistos como de essencial importância para a aquisição 

do sistema fonológico da língua estudada. Assim, deve haver um equilíbrio entre essas 

técnicas e atividades para um melhor desenvolvimento da competência oral do aluno.  

Ademais, ainda faz-se importante destacar que tanto as técnicas como as atividades 

são realizadas por meio do uso da língua escrita, quando deveriam ser desenvolvidas por meio 

da própria pronúncia, pois assim seria possível a correção fonética do aluno.  
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Além disso, apontamos que existe uma diferença de tempo relevante entre as três 

pesquisas citadas anteriormente, e mesmo sendo de línguas diferentes, percebemos que em 

ambas ocorre, tanto nas aulas quanto nos manuais didáticos, a falta de importância dada ao 

ensino da pronúncia. Assim, podemos supor que isso é recorrente no ensino das línguas 

estrangeiras num todo. 

Rigol (2005) ao realizar uma reflexão sobre a pronúncia em língua estrangeira e 

oferecer uma visão geral de sua situação na didática concluiu que existe uma confusão e 

dificuldade ao ensiná-la, visto que os manuais didáticos trazem pouca informação sobre os 

aspectos fônicos e, muitas vezes, os docentes se perguntam sobre o que ensinar e como 

ensinar o que os livros didáticos os oferecem, pois no decorrer de sua formação como 

professores não lhes foi repassado como abordar estes aspectos nas aulas.  

Além disso, Rigol (2005) ressalta que as atividades e técnicas que, na maioria das 

vezes, são encontradas nos manuais didáticos se resumem a “sons isolados em palavras e 

frases. Consistem em escutar, repetir, classificar, discriminar, ler e/ou completar textos” 

(RIGOL, 2005, p. 193), que segundo Farias (2015), quando se refere aos livros de espanhol, 

costumam ser encontradas numa parte específica do capítulo e que na maioria das vezes é 

intitulado Pronunciación y Ortografía. 

Por sua vez, Blanco (2014) realizou uma análise da importância dada à pronúncia nos 

manuais vigentes de espanhol como língua estrangeira analisando e comparando quatro livros 

distintos da língua espanhola, e depois propondo recomendações para aprimorar sua inclusão 

no enfoque comunicativo. A partir de suas análises, Blanco (2014) chegou à conclusão de que 

os autores que elaboram os manuais didáticos dão mais importância à pronúncia nas primeiras 

seções dos livros, sendo dedicadas apenas algumas páginas e quando os alunos estão no nível 

básico, ou seja, são iniciantes. Além disso, o autor percebeu que a partir do momento que o 

aprendiz vai avançando de nível, os aspectos fônicos vão sendo abordados cada vez menos 

nos manuais didáticos. Isso não é tido como algo relevante para o ensino e aprendizado de 

uma língua estrangeira, visto que mesmo que o aluno esteja avançando de nível, ainda é 

necessário o ensino dos aspectos fonéticos e fonológicos, pois é algo que o ajudará a 

continuar aperfeiçoando sua pronúncia e seu conhecimento em relação à língua.   

Da mesma forma que Asis (2004) e Farias (2015) apontam em seus respectivos 

trabalhos que os aspectos segmentais eram mais enfatizados do que os suprassegmentais, 

Blanco (2014) também destaca esse fato, apresentando que nos livros analisados pouco se 

trabalhava os aspectos fonéticos e fonológicos e quando o fazia se centrava em atividades de 

cunho segmentável. Além disso, ainda, faz-se importante ressaltar que não é aconselhável 
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trabalhar com fonemas de maneira descontextualizada, ou seja, é sempre bom trabalhar com, 

pelo menos, pares mínimos.  

Destacamos que outras investigações como as de Iruela (2004), Cantero (2003) Rigol 

(2005), Oliveira (2009), Oliveira e Kauark (2011), Falcão (2012), Madeireira e Silva (2017) e 

Pinho (2017) reafirmam as afirmações feitas por Asis (2004), Blanco (2014) e Farias (2015, 

2019). 

Em relação à apresentação das variantes fônicas nos manuais didáticos, Farias (2015) 

afirma que é insignificante e que, normalmente, é apresentado o espanhol da Espanha e o 

espanhol da América Latina é exposto apenas como uma modalidade de fala. A autora ressalta 

que tal acontecimento é um equívoco, visto que dentro de cada país existem distintas formas 

de falas que vão variar de região para região.  

Além disso, Farias (2015) ainda aponta que alguns manuais didáticos apresentam o 

espanhol estándar, pois segundo Olivé (2005) é um espanhol neutro, que não apresenta 

nenhuma variação idiomática. No entanto, salientamos que mesmo ao optar pelo espanhol 

estándar, faz-se importante que o aluno tenha conhecimento da existência das variações. 

Assim, ele poderá escolher a variante que considera melhor para si, visto que irá se 

familiarizar com ela aos poucos.  

Oliveira e Kauark (2011, p. 192) propõem que  

 

 
[...] é necessário produzir um material didático que, ao contemplar o alfabeto 

da língua espanhola, com suas principais variantes idiomáticas, possa também 

assinalar quais realizações, próprias do português, não seriam adequadas à 

língua espanhola.  

 

 

Se essa proposta fosse posta em vigor contribuiria, e muito, no processo de ensino e 

aprendizagem, visto que os aprendizes teriam conhecimento das principais variantes fônicas e 

entenderiam as realizações que são específicas do português brasileiro e que não podem ser 

adequadas para o uso na língua espanhola. Dessa maneira, os alunos entenderiam a estrutura 

da língua alvo, e por consequência melhoria a pronúncia.  

Diante de tudo que foi comentado até agora é visível a falta de atenção que os 

organizadores dos manuais didáticos dão aos aspectos fonéticos e fonológicos, visto que são 

postos em último plano no processo de ensino e aprendizagem quando, o certo, era que 

existisse um equilíbrio entre todos os aspectos que se devem trabalhar e dominar ao aprender 

uma língua estrangeira.  
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Portanto, apontamos que as atividades que se dizem voltadas para o ensino e 

aprendizagem dos aspectos fonéticos e fonológicos, muita das vezes, estão mais relacionadas 

com a correção fonética e para o ensino e aprendizagem das regras de ortografia.  

A seguir, no capítulo 3, apresentaremos nossa metodologia, a partir da qual 

descreveremos os procedimentos e as estratégias que serão utilizadas para a realização de 

nossa pesquisa, assim como mostraremos nosso corpus de análise.  
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3 METODOLOGIA  

 

Nossa pesquisa tem como objetivo geral analisar como os aspectos fonéticos e 

fonológicos são inseridos no manual didático Nuevo español en marcha básico (A1 e A2) e 

seu uso em sala de aula. Sendo assim, descrevemos, neste capítulo, os procedimentos e as 

estratégias que foram utilizadas para realização dessa investigação, para que assim, possamos 

chegar aos resultados. 

Este capítulo está dividido do seguinte modo: na seção 3.1 apresentaremos a 

caracterização da nossa pesquisa. Na 3.2, situaremos qual o nosso corpus de análise, na 3.3 

mostraremos nossos instrumentos de análise e na 3.4 apresentaremos nossos procedimentos 

de análise.  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Nesta investigação utilizamos o método dedutivo que é “[...], um movimento do geral 

para o particular, implica construir categorias antes mesmo de examinar o corpus de textos. 

As categorias são deduzidas das teorias que servem de fundamento para a pesquisa” 

(MORAES, 2003, p. 197). Assim, partimos da hipótese de que existe uma escassez de atenção 

cedida ao ensino dos aspectos fonéticos e fonológicos nos manuais didáticos e, por 

consequência, nas aulas de língua espanhola. Assim, hipotetizamos que encontraremos 

exercícios que estão, diretamente, relacionados com a fala e a audição, no entanto, não 

encontraremos exercícios voltados para o ensino e aprendizagem da pronúncia em si.  

 Além disso, definimos nossa investigação como descritiva, visto que iremos analisar e 

descrever como estão inseridos os aspectos fonéticos e fonológicos no manual Nuevo español 

en marcha básico (A1 e A2). Deste modo, Gil (2002, p. 42) apresenta que as pesquisas 

descritivas: 

 

 
[...] têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 

entre variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este 

título e uma de suas características mais significativas está na utilização de 

técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistemática. 

 

 

É uma investigação na qual ocorre a descrição das características do objeto de 

pesquisa. Ela é desenvolvida considerando os aspectos da elaboração das perguntas que 

norteiam a investigação. Assim, não acontece só a descrição dos fatos, mas também uma 
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relação entre os aspectos do objeto de estudo analisado, neste caso de como estão inseridos os 

aspectos fonéticos e fonológicos no manual Nuevo español en marcha básico (A1 e A2). 

Ademais, apontamos que nossa pesquisa se enquadra numa abordagem descritiva porque 

iremos realizar o estudo, a análise, o registro e a interpretação dos dados sem interferir no 

resultado. 

Podemos dizer também que nossa pesquisa é definida como de campo, pois iremos 

adentrar no contexto de sala de aula, visto que iremos aplicar um questionário com um dos 

professores da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte do Campus Avançado 

Professora Maria Elisa de Albuquerque Maia, que faz uso da coleção Nuevo español en 

marcha, com o objetivo de conseguir informações e comprovações se ele utiliza ou não as 

sugestões presentes no manual do professor. Também observaremos 12 h/a para verificar qual 

papel é dado, pelo professor, os aspectos fonéticos e fonológicos, desse modo, comprovando 

suas respostas ao questionário. Justificamos que optamos por apenas um professor devido o 

tempo limitado para a coleta dos dados e desenvolvimento da pesquisa. 

Nossa pesquisa também pode ser classificada como qualitativa, uma vez que entramos 

no contexto da investigação, descrevemos e interpretamos as informações coletadas. 

Possibilitando a compressão e levantamento do tipo de atividades presentes no manual Nuevo 

español en marcha básico (A1 e A2). 

Na próxima seção apresentaremos nosso corpus de análise. 

 

3.2 CORPUS DE ANÁLISE 

 

Apontamos que o manual analisado faz parte da coleção Nuevo español en marcha, 

editada e impressa em Madrid pela editora SGEL, em 2014. Está voltada para o ensino e 

aprendizagem de língua espanhola de estudantes jovens e adultos. A coleção engloba os 

conteúdos correspondentes, respectivamente, aos níveis A1, A2, B1 e B2. No entanto, 

utilizamos apenas os níveis A1 e A2 para a realização desta pesquisa, levando em 

consideração o tempo que tínhamos para sua concretização. 

Ressaltamos que a escolha do manual se deu por ser o que, atualmente, é utilizado por 

professores do curso de Letras com habilitação em língua espanhola e suas respectivas 

literaturas da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) do Campus 

Professora Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM). 

Além do manual supracitado, ainda temos como corpus de análise as respostas obtidas 

na entrevista realizada com o professor e as observações das 12 h/a de língua espanhola I, 
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disciplina ministrada no segundo período do curso de Letras com habilitação em língua 

espanhola e suas respectivas literaturas.  

Assim, para o desenvolvimento da pesquisa faz-se importante a apresentação dos 

instrumentos de coleta de dados (3.3) que explicaremos a seguir. 

 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

 

Nessa seção, iremos descrever os instrumentos que utilizaremos para a coleta de 

nossos dados, assim, utilizaremos os seguintes instrumentos: I) um questionário com a 

intenção de verificar a aplicabilidade dos aspectos fonéticos e fonológicos nas aulas de língua 

espanhola; e II) observação de aulas para averiguar qual papel é dado, pelo professor, aos 

aspectos fonéticos e fonológicos. 

 

3.3.1 Questionário  

 

O questionário é uma técnica que proporciona o participante a elaborar uma resposta 

mais exata sobre o tema, visto que ele terá um tempo maior para organizar suas ideias. 

Conforme Gil (2002), o instrumento é o meio mais rápido e barato para obtermos informações 

precisas para a investigação, e garante o sigilo do participante. 

O questionário, desta pesquisa, está composto por doze questões, sendo seis abertas e 

seis fechadas. Ele está dividido em dois momentos, o primeiro direcionado ao ensino dos 

aspectos segmentais e suprassegmentais e o segundo sobre a abordagem das variantes fônicas 

nas aulas de língua espanhola. 

Ressaltamos que aplicamos o questionário para apenas um professor do curso de 

Letras com habilitação em língua espanhola e suas respectivas literaturas da 

UERN/CAMEAM que estava ministrando a disciplina de língua espanhola I e utilizando o 

manual analisado. 

Enfatizamos que o principal propósito da aplicação do questionário é conhecer qual a 

concepção e o uso dado aos aspectos aqui analisados. 

 

3.3.2 Observação  

 

Além do questionário, ainda usamos como instrumento a observação que segundo 

Marconi e Lakatos (2005, p.192), “é uma técnica de coleta de dados para conseguir 

informações [...] e não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou 

fenômenos que se desejam estudar”. Assim, optamos por uma observação individual, visto 
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que foi realizada por um único pesquisador e não foi participativa, uma vez que atuamos 

apenas como espectadores.  

Assim, na próxima seção, apresentaremos nossos procedimentos de análise. Desse 

modo, abordando o passo a passo para a realização da presente investigação. 

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE  

 

Analisamos o manual Nuevo español en marcha básico (A1 e A2) focando na unidade 

como um todo, visto que um dos critérios verificados é se o manual restringe o estudo dos 

aspectos fonéticos e fonológicos para uma seção específica. Desse modo, buscamos discutir 

como esses aspectos são abordados, quais são as atividades propostas e mais recorrentes e 

como elas estão distribuídas para a aprendizagem dos aspectos segmentais e 

suprassegmentais. Além disso, discutimos, também, como são abordadas as diferentes 

variantes fônicas nas distintas seções dos livros.  

Apontamos que para alcançar os nossos objetivos analisamos apenas as unidades 

pares, descrevendo a estrutura das seções e verificando se existe uma parte específica 

destinada para os aspectos fonéticos e fonológicos. Depois verificamos as atividades e, por 

fim, a questão das variantes fônicas. Deste modo, analisamos dez unidades do manual voltado 

para os níveis A1 e A2. 

Iniciamos com a análise do manual didático para verificar como os aspectos fonéticos 

e fonológicos estão inseridos no livro. Assim, seguimos as seguintes etapas:  

I. Identificamos no manual didático os tópicos relacionados aos aspectos fonéticos e 

fonológicos;  

II. Identificamos as atividades existentes no manual didático relacionadas aos aspectos 

fonéticos e fonológicos; 

III. Partimos para a descrição e análise de cada uma das atividades que são voltadas para o 

ensino e aprendizagem dos aspectos fônicos, com o propósito de averiguar se esses 

exercícios estão voltados para os elementos segmentais e/ou suprassegmentais e 

verificar o grau de abordagem dado a cada um deles. 

IV. Descrevemos quais variantes fônicas são abordadas, com mais frequência, no manual 

didático e se eles realizam a escolha de alguma variante idiomática como sendo a 

padrão para o ensino de língua espanhola. 

V. Após a análise do manual, aplicamos o questionário ao professor do curso de Letras 

com habilitação em língua espanhola da UERN/CAMEAM para averiguar se ele 

utiliza as sugestões didáticas presentes no livro do professor ou se optam por outras. 
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VI. Posteriormente, partimos para as observações das aulas, cujo objetivo é comprovar o 

que foi respondido pelos docentes no momento da aplicação do questionário e fazer 

um contraste entre as respostas obtidas e o diagnóstico das aulas observadas para nos 

ajudar a verificar o papel dado pelo professor aos aspectos fonéticos e fonológicos em 

suas aulas. 

Assim, depois da apresentação da nossa metodologia partiremos para Análise e 

discussão dos dados (4). 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

Neste capítulo, apresentamos a discussão dos resultados encontrados no decorrer da 

análise. Assim, a dividimos nas seguintes seções secundárias: Informações acerca do manual 

Nuevo español en marcha (4.1), na qual expomos informações básicas do livro analisado, 

posteriormente, partimos para análise e discussão desse livro. Ademais, o capítulo, ainda é 

composto por mais duas seções secundárias, sendo elas: diagnóstico das observações (4.2) e 

discussão do questionário aplicado ao professor (4.3). 

Deste modo, a seguir apresentaremos breves informações acerca da coleção Nuevo 

español en marcha para, assim, adentramos na análise do manual selecionado. 

 

4.1 NUEVO ESPAÑOL EN MARCHA BÁSICO – NIVELES A1 Y A2 

 

O livro analisado faz parte da coleção Nuevo español en marcha, editada e impressa 

em Madrid pela editora SGEL, em 2014. Ela está direcionada para o ensino e aprendizagem 

de jovens e adultos, englobando os conteúdos correspondentes, respectivamente, aos níveis 

A1, A2, B1 e B2. Enfatizamos que o manual selecionado para realização da análise é o 

correspondente aos níveis A1 e A2. 

Todos os manuais da coleção apresentam a mesma estrutura, dessa forma cada 

unidade é composta por dez páginas que estão divididas em quatro seções (A, B, C e D), 

sendo duas laudas para cada.  

Assim, as unidades possuem a seguinte divisão: inicialmente, é apresentada a capa da 

unidade, na qual estão expostos os conteúdos que serão abordados. Em seguida, nas seções A, 

B e C os conteúdos elencados na capa são distribuídos e trabalhados através da prática, em 

grupos. As atividades seguem uma sequência lógica e graduada, desde a exposição da amostra 

da língua até o exercício final de produção. Já a seção D está direcionada para a comunicação 

e cultura, na qual as atividades são organizadas para se trabalhar as quatro habilidades 

linguísticas: ler, escrever, escutar e falar, com o objetivo de desenvolver a comunicação oral e 

as competências interculturais e socioculturais. No final da unidade nos deparamos com uma 

autoavaliação que tem por intuito fazer com que o aluno realize uma revisão dos conteúdos 

trabalhados ao longo de toda a unidade. 

Ademais, ressaltamos que os manuais ainda são compostos por anexos, sendo eles 

formados por atividades extras em grupos, gramática, vocabulário, exercícios práticos dos 

conteúdos trabalhados, verbos regulares e irregulares e transcrições. Ainda nos anexos, 

podemos encontrar alguns exercícios para revisar e fixar o conteúdo através do lúdico. Em 
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relação aos exercícios práticos podemos encontrar alguns voltados para a repetição de 

palavras isoladas trabalhando determinado fonema e referentes a regras ortográficas. 

O manual analisado é composto também por uma unidade introdutória e por outras 

dezoito. Ao longo de cada unidade traz atividades práticas que englobam as quatro 

competências linguísticas. De início percebemos que o livro destina uma parte específica de 

cada unidade para abordar os aspectos fonéticos e fonológicos. 

Deste modo, para facilitar nosso trabalho, catalogamos os conteúdos relacionados aos 

elementos fônicos e os apresentamos no quadro 2, a seguir:  

 
Quadro 2: Aspectos fonéticos e fonológicos abordados nas unidades do manual Nuevo español en 

marcha básico 

 

UNIDADES 

 

CONTEÚDOS FONÉTICOS E 

FONOLÓGICOS 

Unidad 0: Antes de empezar  Sonidos de las letras del alfabeto y fonemas 

que presentan una mayor dificultad en su 

pronúncia 

Unidad 1: Saludos  Entonación interrogativa  

Unidad 2: Familia  Acentuación  

Unidad 3: El trabajo Fonema /g/ 

Unidad 4: La casa  Fonema /k/ 

Unidad 5: Comer  Fonema /b/ 

Unidad 6: El barrio Fonemas /r/ y /ɾ/ 

Unidad 7: Salir com los amigos Entonación + exclamativa 

Unidad 8: de Vacaciones Acentuación 

Unidad 9: Compras  Fonemas /x/ y /g/ 

Unidad 10: Salud y enfermedad Pronunciación y ortografía: reglas de 

acentuación 

Unidad 11: Biografías Acentuación de los interrogativos y del 

pretérito indefinido 

Unidad 12: Costumbres Palabras agudas, llanas y esdrújulas 

Unidad 13: Tiempo libre  Reglas de colocación de la tilde 

Unidad 14: Antes y ahora  Diptongos 

Unidad 15: Cocinar  Diptongos e hiatos  

Unidad 16: Consejos Fonemas /r/ y /ɾ/ 

Unidad 17: El periódico Posición de los fonemas /p/ y /b/ 

Unidad 18: Predicciones Sonido del fonema /θ/ 

Fonte: Elaboração nossa 
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O manual já apresenta os conteúdos divididos, apenas fizemos a catalogação deles. 

Observamos que o manual apresenta certa preocupação em deixar claro para o aluno a 

existência tanto dos aspectos segmentais quanto dos suprassegmentais. Essa preocupação, 

segundo Farias (2015) facilita a aprendizagem do aluno, uma vez que ele terá consciência de 

sua existência.  

A aparição dos conteúdos relacionados aos aspectos fonéticos e fonológicos se 

encontra tanto na seção B quanto na C, sendo apresentados de maneira sistematizada em todas 

as unidades. Além disso, observamos que existe uma parte específica denominada 

“pronunciación y ortografía” que mostra ao aprendiz os conteúdos fônicos abordados, menos 

na unidade introdutória, na qual o ensino dos sons é apresentado junto com as demais 

competências, destinando, deste modo, mais espaço na unidade para se trabalhar os elementos 

segmentais do que nos demais capítulos. 

Ademais, podemos observar que o manual apresenta atividades de audição e leitura 

que podem ser trabalhadas focando nos aspectos fonéticos e fonológicos, no entanto, 

percebemos que nas orientações para o professor nada é apresentado com essa finalidade. 

Assim, cabe ao professor buscar meios para induzir os alunos a praticar, através dos textos 

que são exibidos para a realização dessas atividades, os aspectos segmentais e os 

suprassegmentais. 

Portanto, a seguir, observemos um exemplo desses exercícios, que estão presentes em 

quase todas as unidades. 

 

Imagem 3: Atividade de audição e leitura. 

 
Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 46). 
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Por meio destas atividades de audição e leitura, é possível comprovar o que nos é 

apresentado por Rigol (2005) ao defender que muitas das atividades que o manual apresenta 

como sendo direcionadas para os aspectos fonéticos e fonológicos são, por muitas vezes, 

exercícios de interpretação ou de produção escrita, visto que após o texto existem algumas 

questões relacionadas ao conteúdo abordado e, em casos específicos, o manual apresenta uma 

questão de produção textual, seguindo o modelo do texto que foi lido anteriormente. 

Ressaltamos que quando se pode trabalhar a pronúncia, a questão sempre apresenta o apoio da 

língua escrita.  

A elaboração de textos está em todas as unidades, nas seções de comunicação. 

Todavia, de acordo com as orientações, nem sempre ao fim da produção textual, ocorrerá a 

leitura, sendo assim, não acontece a prática da pronúncia e correção fônica por parte do 

professor. Dessa maneira, de acordo com Iruela (2004) e Ahumada (2010), a atividade de 

comunicação passa a ser apenas mais uma de produção textual. 

Ao longo das unidades, é recorrente questões de audição e repetição, mesmo sem ser 

na seção destinada para os aspectos fonéticos e fonológicos. Estas, basicamente, são 

apresentadas para aprender vocábulos que serão utilizados no cotidiano e que não estão 

voltadas para o ensino e prática dos aspectos fonéticos e fonológicos, mas para a correção 

fônica, assim como nos é apresentado por Cantero (1994, 2003). 

Além disso, ressaltamos que o manual afirma buscar um equilíbrio entre os conteúdos 

fonéticos e fonológicos, no entanto, ao observarmos as informações presentes no início do 

livro, percebemos que os elementos suprassegmentais se sobressaem aos segmentais, 

diferentemente da maioria dos demais manuais didáticos que dão mais prioridade aos 

elementos segmentais, muitas vezes, deixando a parte prosódica de lado no processo de 

ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira. No entanto, é notório que a única finalidade 

dos exercícios é abordar a relação existente entre pronúncia e ortografia, assim como já foi 

apresentado por outros autores ao analisar outros manuais didáticos, como é o caso de Farias 

(2015). 

Para uma melhor organização da apresentação dos dados adquiridos, separamos a 

análise do manual didático por seções, sendo assim, cada uma representará um dos aspectos 

analisados, sendo eles: os segmentais, os suprassegmentais e os voltados para as variantes 

fônicas. 
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4.1.1 Análise do manual Nuevo español en marcha básico focando nos aspectos 

segmentais  

 

Inicialmente, focamos na análise das atividades voltadas para o ensino e aprendizagem 

dos aspectos segmentais. Deste modo, começamos pela unidade introdutória, que nos 

apresenta um panorama geral sobre a língua alvo, nos trazendo a pronúncia das letras do 

alfabeto em uma questão intitulada escucha y repite. 

De acordo com as orientações apresentadas pelo próprio manual, o professor, 

inicialmente, deve colocar apenas as vogais para que os alunos as escutem e depois as repitam 

três ou mais vezes, até que os aprendizes tenham consciência da maneira adequada de se 

pronunciar os fonemas, tanto isolados como em palavras. Posteriormente, o docente utilizará 

os mesmos procedimentos para trabalhar as consoantes.  

Apontamos que os organizadores do manual optaram por iniciar os conteúdos fônicos 

de maneira tradicional, uma vez que a primeira atividade referente aos elementos fonéticos e 

fonológicos é voltada para o ensino e aprendizagem dos sons das letras e não pela entonação 

ou acento assim como nos sugere Farias (2019). A seguir, observemos um trecho da 

atividade: 

 
Imagem 4: Atividade relacionada com os sons do alfabeto 

 
Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 09) 

 

  

Observamos que a atividade está diretamente relacionada com os aspectos segmentais, 

visto que o objetivo dela é fazer com que o discente aprenda a pronunciar os sons das letras 

do alfabeto e que consiga verificar estes sons em palavras distintas. Assim, apontamos que, 

diferentemente do que muitos pensam, essa é uma maneira equivocada de se iniciar o ensino e 
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aprendizagem da competência fônica de uma língua estrangeira, uma vez que, segundo 

Cantero (2003) existe uma hierarquia fônica, cujos aspectos suprassegmentais se sobrepõem 

aos segmentais. Portanto, o autor vai defender que primeiro se deve abordar os elementos 

suprassegmentais para só depois trabalhar os segmentais. Dessa maneira, partiria primeiro de 

elementos como entonação e acento para posteriormente iniciar a abordagem com os fonemas 

de forma isolada, como nos é apresentado na atividade.  

Ademais, Lahoz-Bengoechea (2007) reforça a teoria de Cantero (2003) sobre essa 

hierarquia fônica, apontando que o ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira é igual à 

aquisição da língua materna. Desta maneira, o aprendiz deve entrar em contato primeiro com 

os aspectos suprassegmentais. Segundo o autor, o indivíduo adquire primeiro os elementos 

prosódicos para só depois aprender os segmentáveis. Para reforçar o que foi dito 

anteriormente, Lahoz-Bengoechea (2007) apresenta que existe um experimento que comprova 

que os seres humanos desde o ventre da mãe já conseguem captar alguns aspectos dos 

elementos suprassegmentais, tais como a entonação, acento e ritmo. 

Posteriormente, ainda no capítulo introdutório, nos é apresentado uma atividade 

auditiva, na qual exibe vinte palavras, cujo objetivo é que os aprendizes foquem nas sílabas 

que são consideradas difíceis de pronunciar (gue, gui, za, ce, zo, zu, ja, je, ji, jo, ji, ge e gi). 

Depois de fixarem como é a pronúncia dessas sílabas o objetivo é partir para a questão 

seguinte que é mostrada outra tabela, com distintas palavras que possuem as mesmas sílabas 

do exercício anterior. Dessa maneira, o aluno tem que ler e reler essas palavras até pronunciar 

adequadamente.  

Assim como na atividade anterior, percebemos que essa está voltada para o ensino e 

aprendizagem dos elementos segmentais. Além disso, ao longo das unidades, observamos que 

diferentemente de outras pesquisas, tais como as de Asis (2004), Olivé (2005) e Farias (2015), 

que afirmam e comprovam a falta de atenção dada aos aspectos suprassegmentais nos livros 

didáticos, o manual Nuevo español en marcha básico dá maior ênfase a eles, tentando criar 

um equilíbrio entre o ensino e aprendizagem dos aspectos segmentais e os suprassegmentais. 

Dessa maneira, os organizadores do manual dividem esses aspectos em todos os capítulos, 

sendo dez voltadas para o ensino e aprendizagem dos elementos suprassegmentais e oito 

relacionadas com o dos aspectos segmentais. No entanto, quando partimos para observar tais 

atividades, percebemos que elas são mecânicas e sua ênfase não está centrada na pronúncia, 

mas em regras gramaticais e correção fonética. 
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Ressaltamos que as atividades seguem a mesma estrutura em todas as unidades, 

variando entre sons descontextualizados e atividade de pares mínimos9. O que muda é a 

maneira como são abordadas: se apresenta uma breve explicação acerca do som trabalhado e 

depois já parte para as questões, que variam entre três e cinco, sendo elas para escutar e 

repetir ou para escutar e ler em voz alta ou para escutar e diferenciar pares mínimos. O aluno 

tem contato com o áudio, que seria a amostra real da língua, e com base nele deve aperfeiçoar 

a pronúncia em relação a determinado fonema. Outra técnica muito utilizada é o uso de trava-

línguas para praticar o som trabalhado, assim como observamos em quase todas as atividades.  

A seguir, apresentamos duas atividades, sendo uma abordando os sons de maneira 

isolada e a outra com pares mínimos. 

 

Imagem 5: Atividade abordando o /θ/ de maneira isolada. 

Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 191). 

 

 

Neste caso, temos um exercício voltado para a prática do fonema interdental /θ/, que 

se encontra na unidade 18, intitulada Predicciones. Podemos observar que a seção destinada 

aos aspectos fonéticos e fonológicos é composta por poucas questões, sendo elas para escutar 

e repetir ou simplesmente escutar e ler em voz alta. 

Enfatizamos que a parte destinada aos elementos fônicos se encontra de forma 

mínima, na seção C de cada unidade. Destina-se menos de meia página para explicação e 

prática. Desse modo, mesmo que o manual aborde tanto os aspectos segmentais como os 

suprassegmentais ainda é perceptível à descriminação existente em relação ao ensino e 

aprendizagem dos aspectos fonéticos e fonológicos, visto que para alcançar a comunicação 

 
9 Duas palavras ou frases numa determinada língua, que dependem unicamente de um só fonema para distinguir 

o seu significado. 
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oral de uma língua estrangeira é necessário que exista um equilíbrio entre todas as 

competências linguísticas e não priorizar ou inferiorizar outra, assim como nos apresenta 

Oliveira e Kauark (2011). 

Observamos, ainda, que a atividade traz um símbolo fonético /θ/, porém, nas 

orientações ao professor, não é apresentado nenhuma dica de como abordar esses símbolos no 

decorrer da atividade. Ademais, o uso do interdental é apenas peninsular, visto que o fonema 

só existe na Espanha, característico, principalmente, das regiões de Madrid e Castilla, na qual 

ocorre a não distinção na pronúncia das letras <c> e <z>. 

Neste caso, verificamos que o exercício deixa claro que existe uma diferença na 

realização das letras C e Z na América Latina, no entanto, em suas orientações nada é 

apresentado para como se trabalhar esse fonema. Dessa maneira, fica a cargo do professor 

elaborar estratégias e técnicas para abordar esse conteúdo em suas aulas, visto que tanto a 

atividade quanto as orientações são apresentadas de maneira bem resumida, deixando muitas 

lacunas para o docente preencher e repassar aos aprendizes de maneira clara e compreensível.  

Além disso, mais uma vez, vemos a aparição de uma questão apoiada na produção 

escrita, quando deveria estar focada na prática dos aspectos fônicos para trabalhar a pronúncia 

e não na produção de frases ou textos que contêm os fonemas em questão. 

A seguir, apresentaremos uma das atividades relacionadas, ainda, aos aspectos 

segmentais, no entanto, abordando os pares mínimos.  

 

Imagem 6: Atividade abordando os sons /r/ e /ɾ/. 

 
Fonte: Viúdez, et al. (2014, p. 71). 

 

 

Observamos que a atividade está voltada para trabalhar os sons em pares mínimos, 

assim, o exercício apresenta a vibrante simples /ɾ/ e a múltipla /r/. Ela se encontra na unidade 

6, intitulada El barrio, e é composta por três questões, sendo uma de escucha y repite, outra 
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de escucha y completa e finaliza com um trava-línguas. Trabalhar com pares mínimos é 

interessante, pois envolve percepção, no entanto, perde-se a intenção perceptiva ao colocar as 

palavras. Principalmente quando aplicada a alunos brasileiros, visto que as palavras, em 

grande parte, são cognatas. O trava-língua permite o foco na pronúncia dos fonemas 

apontados (vibrante simples e múltipla).  

Verificamos que é apresentada uma explicação resumida, porém insuficiente, acerca 

da diferença entre a vibrante simples e a múltipla após a primeira questão. Desse modo, dando 

a impressão de que os elementos fonéticos e fonológicos ainda são menosprezados pelos 

manuais didáticos no processo de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, assim 

como é apresentado por Fernández (2007) e Pinho (2017) ao fazerem reflexões sobre a 

inserção desses aspectos no ensino de língua espanhola. 

Os trava-línguas são boas opções de técnicas, visto que eles são um recurso tanto 

didático como divertido, pois chamam e prendem a atenção dos aprendizes. Deste modo, essa 

técnica seria um bom início para que os alunos adquiram confiança e consigam se expressar 

diante dos demais colegas.  

Notamos que nas questões direcionadas para abordar os pares mínimos, as variantes 

fônicas são esquecidas, visto que, na maioria das vezes, não é apresentado um mesmo fonema 

com distintas maneiras de pronunciá-lo. Ademais, não é recomendado utilizar atividades de 

pares mínimos em níveis iniciais. (RAMÓN, 2010). 

Além disso, em algumas unidades é apresentado exercícios extras, que se encontram 

nos anexos, no entanto, em relação à competência fônica, essas atividades são iguais às que 

encontramos na seção destinada a pronúncia. 

Apontamos que a parte destinada aos aspectos segmentais é inserida de maneira 

descontextualizada, ou seja, ela não apresenta relação direta com o conteúdo abordado 

anteriormente. Já em relação às orientações ao professor, elas são apresentadas de maneira 

sucinta quando se trata do ensino e aprendizagem dos aspectos fonéticos e fonológicos, 

deixando, assim, o professor encarregado de criar técnicas e estratégias para se trabalhar com 

eles.  

Além disso, notamos que a maneira como os sons são apresentados nas seções está 

equivocada, visto que o aconselhável é trabalhá-los não em palavras isoladas, mas em frases 

ou orações, pois, assim, além de estar abordando os aspectos segmentais, também está 

trabalhando os suprassegmentais, criando um equilíbrio entre esses dois elementos, assim 

como é explicado por Cantero (2003) e reforçado por Farias (2019) que defendem o não uso 

de palavras isoladas, uma vez que sua prática não é considerado um ato comunicativo e 
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também quase não traz resultado positivo para o processo de ensino e aprendizagem de uma 

língua estrangeira.  

Por fim, ressaltamos que as questões de escucha y repite, diferentemente do que é 

posto pelas orientações ao professor, não são atividades de pronúncia, e sim, de correção 

fonética e não permitem que o aprendiz faça uma reflexão acerca do que está aprendendo, 

visto que as questões são mecanizadas. 

Agora, passaremos para as atividades voltadas para o ensino e aprendizagem dos 

aspectos suprassegmentais presentes no manual analisado. 

 

4.1.2 Análise do manual Nuevo español en marcha básico focando nos aspectos 

suprassegmentais 

 

Apontamos que as atividades voltadas para o ensino e aprendizagem dos aspectos 

suprassegmentais seguem a mesma estrutura das que são direcionadas para os elementos 

segmentais. Assim, normalmente, elas são compostas de duas a cinco questões para praticar 

tais elementos. 

Além disso, ressaltamos que as atividades voltadas para a prática dos elementos 

suprassegmentais se resumem a questões para diferenciar frases por meio da entonação 

apresentada pelos áudios ou para, simplesmente, colocar os signos de pontuação, tais como se 

a frase é interrogativa, exclamativa ou afirmativa. Ademais, encontramos, principalmente, 

exercícios que pedem para diferenciar a sílaba forte das palavras que possuem a mesma 

escrita ou para colocar o acento gráfico quando necessário.  

Tanto ao analisarmos as atividades relacionadas aos aspectos segmentais como os 

suprassegmentais, observamos que os exercícios são repetidos, sempre seguem a mesma 

estrutura, o mesmo modelo de questões, mudando apenas os conteúdos abordados, sem 

possibilitar aos alunos uma prática reflexiva. Tornando, assim, uma prática cansativa e 

totalmente tradicionalista, baseada apenas em questões para repetir o áudio escutado. 

Assim, apresentamos, a seguir, algumas atividades, nas quais abordam questões para 

praticar os elementos suprassegmentais.  
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Imagem 7: Atividade abordando sílabas tônicas. 

 
Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 10). 

 

 

Observamos que, inicialmente, é apresentada uma breve explicação sobre o que é uma 

sílaba tônica, exemplificando quando se usa o acento gráfico e quando não é necessário 

utilizá-lo. Posteriormente, o manual nos traz apenas uma questão referente ao assunto, cujo 

objetivo é sublinhar a sílaba tônica das palavras que estão no quadro.  

Se o professor considerar as orientações apresentadas pelo manual, o aluno não 

praticará a pronúncia das palavras que estão sendo exibidas no quadro, eles apenas irão 

sublinhar a sílaba tônica, visto que de acordo com as orientações o responsável por ler as 

palavras é o professor. 

Assim, se o professor optar por fazer uso das orientações, a atividade nada mais será 

do que um exercício de ortografia, sem fins de praticar a pronúncia e correção fonética. De 

acordo com Rigol (2005) é muito recorrente nas aulas de língua espanhola, visto que os 

manuais não trazem as devidas orientações para se trabalhar com os aspectos fonéticos e 

fonológicos e, em alguns casos, o professor ao longo de sua formação não foi instruído a 

como trabalhar tais aspectos em suas aulas, visto que durante sua formação acadêmica não lhe 

foi apresentado nenhuma disciplina direcionada para como se trabalhar a pronúncia nas aulas 

de língua, talvez por considerar que o acento estrangeiro pouco afeta o ato comunicativo ou 

por terem em mente que não se obtêm muitos resultados ao ensinar ou porque ainda existe a 

crença, dos brasileiros, de que a pronúncia do espanhol é fácil, pois é muito parecida com a do 

português brasileiro. 

Assim, podemos reafirmar o que é apresentado por Fernández (2007), o ensino da 

pronúncia é colocado em última instância no processo de ensino e aprendizagem de uma 
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língua estrangeira. Sendo apelidado, como Cinderela, pois desde os primórdios, não é lhe 

dado a devida importância dentro do processo de ensino e aprendizagem de uma língua 

estrangeira. 

 Ademais, ressaltamos que essa atividade é a única em todo o manual que não está na 

seção destinada aos aspectos fonéticos e fonológicos, intitulada pronunciación y ortografía. 

Faz-se importante destacar o título atribuído a estas seções, pois isso só mostra a crença e a 

necessidade de se trabalhar a pronúncia vinculada com a escrita. 

Voltando ao exercício, apontamos que ele se encontra na unidade introdutória, que não 

destina nenhuma seção para esses aspectos, eles são inseridos junto com as demais 

competências, buscando manter uma relação entre elas. No entanto, observamos que, ainda 

assim, os exercícios são repetitivos e mecanizados, impossibilitando o aluno de refletir e 

concretizar seu raciocínio sobre a pronúncia da língua espanhola. 

Todas as atividades voltadas para o ensino e prática dos aspectos fonéticos e 

fonológicos deveriam ser inseridos junto com as demais competências e não em uma seção 

específica, uma vez que segundo Oliveira e Kauark (2011) é necessário a junção e o equilíbrio 

de todas as competências para que o aprendiz alcance a plenitude da comunicação oral de uma 

língua estrangeira.  

A seguir, apresentaremos, mais uma atividade voltada para as regras de acentuação 

gráfica.  

Imagem 8:  Atividade abordando as regras de acentuação gráfica. 

 
Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 111). 

 

 

Assim, levantamos a seguinte questão: se o manual apresenta uma seção dedicada 

apenas à comunicação, composta por duas páginas, porque não trabalhar esses elementos 
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nessa seção? Visto que, na parte comunicativa é recorrente, principalmente, questões de 

produção textual. Desse modo, sendo deixado de lado à prática da comunicação oral. 

Ademais, observamos que as orientações apresentam que as atividades são 

direcionadas para a prática dos aspectos suprassegmentais, no entanto, verificamos que a 

primeira questão não desenvolve a prática, visto que o único objetivo dela é que os alunos 

escutem e agrupem as palavras de acordo com sua classificação ortográfica. Depois, é feita 

uma rápida explicação sobre as regras de acentuação gráfica, conteúdo este que é bastante 

recorrente em diversas unidades.  

Além disso, o exercício ainda é composto por mais uma questão, dessa vez para 

escutar e colocar o acento quando necessário. Mais uma vez, vemos que a atividade não é 

elaborada para a prática da pronúncia, focando, novamente, nas regras gramaticais. 

Observamos que nenhuma questão auxilia o aprendiz no desenvolvimento de sua pronúncia. 

Sendo assim, não nos é apresentado nem uma questão de escucha y repite, para abordar a 

correção fonética, como é recorrente em quase todas as unidades, nos exercícios voltados para 

a prática dos aspectos segmentais. Isso impossibilita o aluno de pensar e elaborar um 

raciocínio em espanhol para depois reproduzi-lo. Visto que as questões já trazem a palavra 

pronta, a única obrigação do aprendiz é repeti-la, impossibilitando-o de realizar uma criação 

livre. 

Desta maneira, vemos que toda a iniciativa para praticar os aspectos fonéticos e 

fonológicos vai partir unicamente do professor, uma vez que mesmo o manual sendo posto 

como um guia para o docente, suas orientações são vagas, deixando o professor incapacitado 

de segui-las, pois se ele não buscar nada além delas, o ensino desses elementos se tornará 

apenas atividades de cunho ortográfico. 

Assim, para confirmar o que já foi discutido, trazemos outra atividade relacionada à 

prática dos elementos suprassegmentais. 

 

Imagem 9: Atividade relacionada com a acentuação gráfica. 

 
Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 89). 
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A presente atividade se encontra na unidade 8 e é composta por duas questões, uma 

para marcar a frase que escuta e a outra para repetir. Nesta atividade, diferente das que já 

foram apresentadas nessa subseção, observamos que o manual já não traz mais palavras 

isoladas, mas sim frases que possibilitam ao aprendiz praticar a entonação e o ritmo ao 

pronunciá-las, visto que a segunda questão é para repetir as frases presentes da questão 

anterior. Não obstante, ressaltamos que encontramos questões desse estilo em poucas 

unidades, as mais recorrentes são de regras de acentuação gráfica. Ademais, enfatizamos que 

tais exercícios, mesmo apresentando frases, estão mais focados na correção fonética, pois em 

nenhuma questão é possibilitado ao aluno realizar uma produção livre, sem o apoio da língua 

escrita.  

Deste modo, as atividades voltadas para o ensino dos elementos suprassegmentais se 

desprendem da prática oral e passa a ser desenvolvidas por meio da língua escrita, focando na 

ortografia e não na comunicação, assim como já afirmado por Iruela (2004), Rigol (2005) e 

Farias (2015). 

Ademais, observamos que a partir do avanço das unidades, as questões relacionadas 

tanto com os aspectos segmentais quanto com os suprassegmentais vão diminuindo. Deste 

modo, apontamos que segundo Montenegro (2002) a presença de exercícios voltados para o 

ensino dos aspectos fônicos ocorre no início desse processo, sendo assim, com o acúmulo de 

conhecimento acerca da língua estrangeira estudada, tais atividades quase não aparecem.  

Portanto, por meio das discussões feitas até aqui, concretizamos nosso primeiro 

objetivo específico: investigar como estão distribuídas as atividades relacionadas aos aspectos 

segmentais e suprassegmentais. Sendo assim, observamos que o manual destina uma seção 

específica para a abordagem dos aspectos fônicos e que, na sua maioria, está relacionado com 

a ortografia e correção fonética da língua estrangeira estudada e que quando é trabalhado o 

som, quase sempre, este nos é apresentado por meio de palavras descontextualizadas, 

impossibilitando o aprendiz de praticar a entonação e o ritmo.  

Após a concretização do nosso primeiro objetivo específico, partimos para o segundo, 

no qual nos propomos verificar como o manual didático aborda as diferentes variantes fônicas 

nas suas distintas seções. Assim, na próxima subsecção, discutiremos acerca desse objetivo.  

 

4.1.3 Análise do manual Nuevo español en marcha básico focando nas variantes fônicas  

 

O espanhol é a língua oficial de vinte e um países, assim não podemos esperar que 

haja uma língua única, visto que cada região, cada pessoa possui sua maneira especifica de 
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falar. Desta maneira, se faz importante que o professor aborde o maior número possível 

dessas variações. 

Em relação à presença das variantes idiomáticas nos manuais didáticos, Olivé (1999) 

apresenta que, normalmente, é utilizado o estándar que seria uma modalidade neutra adotada 

no processo de ensino e aprendizagem da língua espanhola, ou seja, não é usada por nenhum 

nativo no seu dia-a-dia. Todavia, é responsabilidade do docente deixar seus alunos cientes de 

que é possível encontrar diversas formas de fala, visto que a língua não é unitária, posto que 

ela se encontra em constante evolução e é heterogênea. 

Além disso, ressaltamos que, assim como os aspectos segmentais e suprassegmentais, 

as variantes fônicas também são esquecidas pelo manual didático, Nuevo español en marcha 

básico, durante o processo de ensino e aprendizagem da língua, visto que, no geral, nada é 

apresentado em suas unidades sobre determinada variante fônica. 

No entanto, observamos que é apresentado na unidade 18 (predicciones), na página 

191, uma atividade referente ao interdental /θ/ (Imagem 5), no qual é recorrente, unicamente, 

em algumas regiões da Espanha. Assim, podemos apontar que o manual, de certa forma, ao 

abordar tal atividade está priorizando a variante fônica utilizada em uma região específica, 

neste caso, o centro da Espanha. 

A atividade apresenta questões para que o aprendiz reproduza os grafemas <c> e <z> 

utilizando o [θ], que é quando a ponta da língua é posta entre os dentes superiores e interiores. 

Ao produzir-se esse fonema não ocorre as vibrações das cordas vocais e a passagem de ar se 

dá por meio de uma fenda formada pelo ápice da língua que se encontra entre os dentes 

(BRANDÃO, 2003). Tais informações acerca do interdental não estão presentes nem no 

manual didático e nem nas orientações destinadas ao professor. 

Além disso, após a questão, é apresentado um breve comentário, abordando que tal 

fonema só existe no alfabeto fonológico da Espanha. Sendo assim, ele não é usual na América 

Latina, Sul da Espanha e nas ilhas Canárias, ou seja, nestas regiões, o /θ/, caracterizado como 

interdental desvozeado, é substituído pelo /s/, fonema alveolar fricativo.  

Este fenômeno é conhecido como seseo, no entanto, nem no manual nem nas 

orientações é explicado que tal acontecimento é uma variante fônica da língua espanhola, na 

qual os fonemas representados pelas letras <c> + <e> e <i>, <z> e <s> são reproduzidos 

como a consoante fricativa alveolar surda, representada pelo /s/. 

Observamos que o exercício apresenta a diferença entre os sons das letras <c> + <e> e 

<i>, <z> e <s> reproduzidos na Espanha e na América latina. No entanto, não deixa explícito 

que a maioria dos falantes da língua espanhola não realizam o interdental. Desta maneira, 
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apontamos que o manual mostrou algo de variação, mas não a exercitou, tampouco trouxe 

exemplos de falantes de regiões distintas. 

Assim, na terceira questão é posto um trava-língua para que o aprendiz o reproduza. 

Dessa maneira, primeiramente, deverá apenas escutar o áudio e depois repeti-lo 

exaustivamente até não cometer nenhum equívoco. Verificamos que o uso do trava-línguas é 

um bom material para trabalhar os elementos prosódicos, tais como o acento, a entonação, as 

pausas e o ritmo. Além disso, também é possível focar nos fonemas que se tem por objetivo 

produzi-los adequadamente.  

Na quarta questão é posto para o aprendiz escutar, novamente, o trava-línguas, dessa 

vez, pronunciado por um hispano falante. Observamos que nesta questão não é pedido para 

que o aprendiz repita o trava-línguas, assim, apontamos que esse fato, deixa claro que mesmo 

o manual apresentando as duas formas de pronunciar os fonemas, foi priorizado o modo de 

fala peninsular, apresentando a variante fônica seseo apenas como uma modalidade de fala. 

No entanto, ressaltamos que tanto o livro do professor quanto o do aluno vem 

acompanhado por um CD que disponibiliza várias amostras de fala, tanto da Espanha como de 

países da América Latina. Assim, possibilitando ao aprendiz o contato com diferentes tipos de 

variantes existentes em distintos países que tem como língua oficial o espanhol. 

Todavia, nas orientações ao professor nada é apresentado sobre como trabalhar essas 

amostras de falas, sendo usadas, na maioria das vezes, apenas para trabalhar a competência 

auditiva em questões para completar espaços com diferentes gêneros textuais. Desta forma, 

tais orientações deixam muitas lacunas para o professor preenchê-las. 

Tais acontecimentos já eram esperados, já que o espanhol desta região é considerado, 

por muitos, o mais aceitável pela sociedade. Crença que, de certa forma, apresenta as demais 

variantes como se fossem inferiores ou menos importante que a existente e utilizada em 

algumas regiões da Espanha.  

Assim, mais uma vez, estará a cargo do professor decidir como trabalhar as variantes 

fônicas, uma vez que é sua visão em relação à língua que vai determinar suas escolhas perante 

o ensino da mesma. Entretanto, estudos, tais como o de Farias (2015), apresentam que não é 

raro encontramos professores que optam por ensinarem a norma prestigiada da língua 

espanhola. Dando a entender, a seus alunos, que existe um espanhol mais correto e aceitável 

do que os demais. 

Além disso, ressaltamos que de todas as unidades analisadas, a única parte que aborda 

as variantes fônicas se encontra nessa atividade. Assim, apontamos que o manual Nuevo 

español en marcha básico não contempla com eficácia as informações necessárias em relação 
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às variantes fônicas. Deixando, assim, nas mãos do professor a obrigação de preencher as 

várias lacunas deixadas pelos organizadores do livro, relacionadas ao ensino e aprendizagem 

das diferentes formas de falar de um nativo que tem como língua materna o espanhol.  

Portanto, já que o manual é insuficiente para a abordagem das variantes fônicas, o 

professor deverá deixar seus alunos cientes de que a língua não é unitária (OLIVÉ, 1999). 

Desta maneira, ele apresentará que existem diferentes variantes, no entanto, apresenta a 

adotada por ele dentre as diversas variedades idiomáticas emergentes da língua espanhola. 

Contudo, os aprendizes deverão ter em mente que na língua estudada assim como nas demais 

existem diferentes tipos de falas. De acordo com Farias (2015), tais informações ajudarão, 

tanto ao professor quanto ao discente, a preencherem as lacunas deixadas no manual didático. 

Após a concretização do nosso segundo objetivo específico, partiremos para o terceiro, 

no qual verificamos como o professor aborda os aspectos fonéticos e fonológicos em suas 

aulas. Desta maneira, o dividimos em dois momentos: o primeiro direcionado para a análise e 

discussão do questionário (4.2) e o segundo relacionado com o diagnóstico e discussão das 

aulas observadas (4.3). 

 

4.2 ANÁLISE E DISCUSSÃO DO QUESTIONÁRIO  

 

O questionário está composto por doze perguntas que variam entre objetivas e 

subjetivas. As três primeiras foram utilizadas apenas para coletar algumas informações sobre 

o professor, já as demais englobam tanto os aspectos fonéticos quanto os fonológicos. 

Nosso informante é professor da UERN/CAMEAM do curso de Letras com 

habilitação em língua espanhola e suas respectivas literatura há mais de cinco anos. Além 

disso, já viajou para outros países como Chile, Paraguai, Uruguai e Argentina. De acordo com 

ele, faz uso de um espanhol neutro em suas aulas, que de acordo com Olivé (1999) seria um 

espanhol, próximo do peninsular, porém que não é utilizado por nenhum nativo no seu 

cotidiano.  

Faz-se importante apontar que nosso informante deixa claro para seus alunos que ele 

optou por um espanhol considerado neutro. Ele explica e apresenta que existem outros tipos 

de falas na língua espanhola, visto que a língua é heterogênea e se encontra em constante 

evolução, podendo existir divergências de uma região a outra ou até dentro da mesma zona. 

No que diz respeito ao ensino das variantes fônicas, ele nos informou que mesmo o 

manual apresentando, na maioria das vezes, o espanhol peninsular, busca mostrar a seus 

alunos outros tipos de variedades. Assim, no momento em que os discentes têm conhecimento 
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destas variedades de fala, eles podem passam a se sentir autônomos para escolher a que mais 

lhe agrada. Além disso, o professor nos explicou que deixa claro sua opção em utilizar o 

estándar.  

Desta maneira, nosso informante acredita que não está influenciando seus aprendizes a 

utilizar uma variante específica. Consequentemente, ao apresentar tais informações, 

possibilitará preencher as diversas lacunas deixadas pelos organizadores do manual didático 

trabalhado, uma vez que, é uma raridade a aparição destas variedades nos livros didáticos 

(FARIAS, 2015). 

Ao questionarmos sobre qual o melhor período para iniciar o ensino dos aspectos 

fonéticos e fonológicos, ele nos respondeu que desde o primeiro. Desta maneira, observamos 

que o docente tem consciência de que para desenvolver a competência fônica de seus alunos é 

necessário desde o início abordar tais aspectos, para que eles comecem a se familiarizar com a 

língua estudada (OLIVEIRA; KAUARK, 2011).  

Além disto, ele afirmou usar as orientações destinadas ao professor que vem 

acompanhando o manual didático. No decorrer da observação das aulas já havíamos 

percebido o uso dessas orientações, e também o fato dele sempre levar materiais extras que de 

acordo com Amendola e Possas (2016) é o mais adequado a se fazer enquanto professor de 

ELE, visto que o livro é apenas um apoio para o docente utilizar em sala de aula, 

possibilitando-o ir além, buscando materiais complementares e, às vezes, mais completos do 

que o apresentado pelo guia didático. 

Já quando o questionamos sobre qual era sua percepção de ensino dos elementos 

fônicos no manual didático, ele nos contestou que 

 

“O material didático utilizado na graduação aborda principalmente a pronúncia. Ele traz 

exercícios de repetição de fonemas e sons, para que o aluno consiga identificar a pronúncia 

correta. Geralmente eu sigo o que o livro didático sugere.” (INFORMANTE). 

 

Desta maneira, apontamos que, o manual realmente traz muitas questões de repetição 

de fonemas, no entanto, diferente do que as informações presentes no início do livro nos 

mostram, o processo de ensino e aprendizagem da língua espanhola não está voltado para os 

aspectos fonéticos e fonológicos. Na verdade, eles são deixados para última instância assim 

como aponta Cantero (2003), visto que, o manual analisado destina apenas uma pequena parte 

de uma única página para trabalhá-los.  
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Ademais, ainda podemos apontar que no que diz respeito à repetição dos fonemas, tais 

sons são apresentados em palavras isoladas e como é apresentado por Cantero (2003) e Farias 

(2018) não é recomendado trabalhar palavras de maneira descontextualizada, visto que não é 

uma prática suficiente para o desenvolvimento da língua oral.  

Grande parte das atividades de repetição se relaciona mais com a correção fonética do 

que com o ensino e prática da pronúncia em si, pois tais exercícios apresentam um apoio da 

língua escrita, que seria uma das dificuldades mais encontradas nos guias elaborados para o 

ensino da língua espanhola (AHUMADA, 2010).   

Além disso, as informações apresentadas no manual dizem que ele foi elaborado 

pensado no ensino e na prática da pronúncia, dando uma ênfase maior aos elementos 

prosódicos, ou seja, os aspectos suprassegmentais. No entanto, observamos que as questões 

relacionadas com tais elementos são elaboradas para trabalhar as regras de ortografia da 

língua espanhola, pouco aborda sobre entonação, acento, pausas e ritmos.  

Desta maneira, apontamos que, diferentemente do que foi apresentado por nosso 

informante, o manual Nuevo español en marcha básico não dá ênfase a pronúncia, visto que 

grande parte das questões que aparenta ser direcionadas para esta prática, relacionam-se mais 

com a correção fonética e com regras de ortografia.  

Ademais, quando questionamos o docente sobre qual competência deve ser mais 

enfatizada nas aulas de ELE, ele nos justificou que  

 

“[...] todas as competências devem ser enfatizadas, visto que, elas funcionam como um 

mosaico, uma complementa a outra”. (INFORMANTE).  

 

Assim, confirmamos o que muito já vem sendo discutido por Oliveira e Kauark (2011) 

e Pinho (2017) de que para o aprendiz de uma língua estrangeira alcançar a plenitude da 

comunicação oral é necessário a união de todas as competências, visto que ele necessita 

dominar a língua que está estudando para, assim, concretizar seu objetivo e conseguir se 

comunicar de maneira compreensível.  

Em outra pergunta, mais uma vez, o professor deixa claro que, para ele, deve existir 

esse equilíbrio entre os conteúdos a serem trabalhados. Perguntamos ao docente se deveria 

trabalhar mais os aspectos segmentais ou os suprassegmentais e ele nos respondeu que, de 

acordo com sua experiência em sala de aula, o certo seria abordar os dois de maneira 

igualitária e juntos, visto que um serve de apoio para a realização do outro, assim como nos 

apresenta Pinho (2017) ao abordar a inserção dos elementos fônicos nos manuais didáticos.  
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Além do mais, quando o questionamos se ele, como professor de língua espanhola, 

acreditava que o manual didático utilizado apresenta a devida importância a ser dada ao 

ensino dos aspectos fonéticos e fonológicos, ele nos contestou que  

 

“Acho que o material deveria dar um enfoque maior aos aspectos fonéticos e fonológicos, 

pois ele só apresenta repetições de pronúncia e não apresenta teoria que justifique 

determinados fonemas”. (INFORMANTE). 

 

Desta maneira, apontamos que as atividades de repetições são insuficientes para 

ensinar a pronúncia (CANTERO, 1994, 2003), visto que ela engloba muito mais do que 

apenas realizar a imitação de palavras reproduzidas por nativos. 

No entanto, não podemos negar que estas imitações são importantes durante o 

processo de ensino e aprendizagem dos aspectos fonéticos e fonológicos, porém o professor 

de ELE não pode se prender apenas a elas, uma vez que em determinado momento deste 

processo, é necessário que o aluno tenha autonomia para realizar sua própria produção sem o 

auxílio da língua escrita.  

No demais, apontamos que o nosso informante afirmou destinar apenas de 15 a 30 

minutos de sua aula para abordar a competência fônica. Desta maneira, podemos dizer que 

isso é consequência da ausência dela no manual didático trabalhado. Farias (2015) aponta que 

a escassez desses aspectos nos manuais didáticos também pode ser uma resposta ao pouco 

tempo destinado a eles em sala de aula. 

Acreditamos que não é nenhuma das duas hipóteses, visto que Rigol (2005) e 

Ahumada (2010) apontam como um dos principais acontecimentos que desencadearam a 

ausência de tais aspectos, tanto nos manuais didáticos quanto nas aulas de ELE, o fato do 

professor durante sua graduação não possuir uma formação adequada para abordar a 

competência fônica nas aulas de língua espanhola. Observemos que a grade do curso de 

Letras com habilitação em língua espanhola e suas respectivas literaturas da 

UERN/CAMEAM não disponibiliza nenhuma disciplina voltada a como ensinar pronúncia 

em suas aulas.  

O que se disponibiliza são as disciplinas de Fonética e fonologia da língua espanhola I 

(obrigatória) e Fonética e fonologia da língua espanhola II (optativa), que basicamente são 

teóricas. Elas não foram pensadas para ensinar o aprendiz a abordar os aspectos fonéticos e 

fonológicos na sala de aula. Portanto, existe um déficit por parte da formação do professor em 

relação ao ensino e aprendizagem da pronúncia. (RIGOL, 2005).  
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Comprovamos essa deficiência na questão em que perguntamos ao nosso informante 

quais dificuldades ele encontra para trabalhar a competência fônica em suas aulas e sua 

resposta foi, justamente, apontando que enquanto aluno pouco aprendeu como abordá-la nas 

aulas de ELE, o que lhe foi repassado na universidade foi apenas teoria sobre fonética e 

fonologia. Ademais, também por possui dificuldades em pronunciar determinados fonemas na 

sua língua materna, por consequência, ocorreu a transferência desta dificuldade para a língua 

espanhola. 

Desta maneira, concretizamos parte do nosso terceiro objetivo específico. Assim, na 

próxima subsecção apresentamos o diagnóstico e discussão das aulas observadas (4.3). 

 

4.3 DIAGNÓSTICO E DISCUSSÃO DAS AULAS OBSERVADAS 

 

As observações das aulas iniciaram no dia 19 de julho de 2019 e foram até o dia 06 de 

agosto de 2019. Ressaltamos que ao todo observamos 12 h/a da disciplina de língua espanhola 

I do segundo período do curso de Letras com habilitação em língua espanhola e suas 

respectivas literaturas. Explicamos que por alguns imprevistos, nos dias 16 e 23, não foi 

possível observarmos as aulas, - dentre eles a aplicação de prova que não era relevante para o 

desenvolvimento do nosso trabalho - por isso só finalizamos no dia 06 de agosto. 

Além disso, apontamos que as aulas de Língua Espanhola I eram todas às terças feiras, 

das 7h até às 10h30min, totalizando, assim, 4 h/a por dia. De início, observamos que as aulas 

eram ministradas em língua espanhola e que o professor, a todo momento, buscava fazer com 

que os alunos também falassem em espanhol.  

No primeiro dia de observação, verificamos que o professor utilizava o manual Nuevo 

español en marcha básico e estava trabalhando a unidade 6, intitulada El barrio. Em um 

primeiro momento, o docente fez uma breve revisão sobre o verbo gustar, abordado na aula 

anterior. Assim, ele apresenta em slides algumas frases compostas pelo verbo trabalhado e as 

lê; posteriormente, pede para que os alunos realizem a repetição. Isso ocorre três vezes. 

Depois, lhes faz algumas perguntas, tais como: “¿Qué les gusta hacer en el tiempo libre?”. 

Ressaltamos que nem todos da turma responderam às perguntas, o docente selecionou alguns 

aprendizes, visto que a turma é numerosa e tomaria muito tempo da aula se todos 

participassem.  

Portanto, apontamos que, de início, o professor divide a abordagem dos aspectos 

fonéticos e fonológicos em três momentos, são eles:  
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I. A percepção – momento em que o docente realiza a leitura das frases e os aprendizes 

apenas escutam; 

II. Imitação – momento em que os alunos realizam, três vezes, a repetição das frases; e  

III. Produção ou criação livre – momento em que o professor faz as perguntas, 

possibilitando aos aprendizes pensarem nas respostas em espanhol e, também, 

respondê-las na língua alvo.  

Dessa maneira, apontamos que o docente segue os três passos recomendados por 

Farias (2018), estes seriam as etapas indicadas para iniciar uma abordagem ao ensino e prática 

dos aspectos fonéticos e fonológicos de uma língua estrangeira. No entanto, o professor não 

engloba todos os aprendizes no terceiro passo. Ressaltamos que foi destinado cerca de meia 

hora para a realização desta atividade. 

Além disso, podemos perceber que ele segue e realiza todas as questões presentes nas 

unidades. Ademais, observamos que em grande parte da aula foi trabalhado questões 

relacionadas à gramática ou interpretação textual. No entanto, dentre estas atividades, 

existiam as auditivas que foram realizadas no decorrer da aula. Assim, faz-se necessário 

apresentarmos o exercício trabalhado pelo docente. A seguir, trazemos o texto que foi 

abordado em aula:  

 

Imagem 10: Atividade para completar as expressões utilizadas no metrô. 

 
Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 66). 
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A atividade em questão se encontra na seção A da unidade. Nas orientações destinadas 

ao professor é apresentado que o docente deve, em um primeiro momento, pedir para os 

alunos completarem as lacunas com as palavras do quadro e depois colocar o áudio para que 

eles comprovem suas respostas. No entanto, observamos que o professor adicionou outra 

etapa a esse exercício.  

Após os alunos comprovarem se acertaram ou não, o docente escolheu dois deles, um 

homem e uma mulher, e pediu para que lessem a conversa e foi realizando, sempre que 

necessário, a correção de fonemas pronunciados de maneira equivocada. Assim, apontamos 

que o professor, neste caso, aborda a pronúncia com o apoio da língua escrita, que de acordo 

com Rigol (2005) e Ahumada (2010) seria um dos erros cometidos pelos professores ao 

ensinar os aspectos fonéticos e fonológicos, visto que, como ele tem o apoio da língua escrita, 

não ocorre a elaboração de ideias para se produzir um raciocínio na língua meta, neste caso, a 

espanhola. Ademais, de está voltado para a correção fonética.  

Já no que diz respeito ao segundo dia de observação, o professor retomou o conteúdo 

da aula passada e continuou nas questões de cunho gramatical. Além disso, em uma das 

questões orientou os aprendizes na produção de um diálogo, dividindo a turma em duplas. 

Observemos, a seguir, o exercício em questão. 

 

Imagem 11: Atividade de fala. 

 

Fonte: Viúdez et al. (2014, p. 71) 

 

 

O exercício em questão se encontra na unidade C e seu objetivo é desenvolver a 

comunicação oral do aprendiz. Entretanto, observamos que as orientações ao professor 

apresentam a atividade como se fosse uma questão de produção escrita. E foi o que ocorreu na 
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aula observada, o nosso informante pediu, primeiro, para os alunos, em duplas, escrevessem 

um pequeno diálogo falando sobre o bairro em que viviam.  

Posteriormente, escolheu alguns alunos para lerem o que haviam produzido e sempre 

que se equivocavam em determinado fonema era corrigido de imediato. Desta maneira, 

ressaltamos, mais uma vez, que os aprendizes não tiveram a iniciativa de pensar o que iam 

falar na língua alvo, apenas se apoiaram, novamente, na produção escrita, quando deveria ser 

uma criação, totalmente, oral, sem nenhum apoio da escrita.  

Além disso, o professor trabalhou a atividade que aborda as vibrantes, tanto a simples 

como a múltipla (imagem 6). Ele explicou a diferença entre os dois sons. Ademais, enfatizou 

que é um dos que os aprendizes brasileiros apresentam mais dificuldades em sua realização, 

visto que são sons inexistentes no alfabeto fonológico do português do Brasil. Ressaltamos 

que tais informações foi algo extra que nosso informante levou, pois nem no manual didático 

nem nas orientações se apresenta tais dados. Assim, apontamos que foi algo positivo para o 

processo de ensino e aprendizagem da língua espanhola, sendo que ele sentiu a necessidade de 

apresentar essas informações para seus alunos. 

Em relação a como foi trabalhado as questões na aula, observamos que o docente fez 

uso das orientações que acompanham o guia didático do professor. Isto é, na primeira questão, 

enquanto os aprendizes escutavam as palavras já as repetiam. Diferente da revisão do verbo 

gustar, que primeiro o professor pediu apenas para eles escutarem e só depois repeti-lo em 

dentro de frases. Além disso, trabalhar com palavras isoladas traz poucos pontos positivos no 

ato comunicativo (CANTERO, 2003). Portanto, seria mais eficaz se o manual apresentasse 

essas palavras dentro de um contexto, desta maneira, permitiria ao professor trabalhar com 

seus alunos tanto os aspectos segmentais quanto os suprassegmentais. No entanto, 

enfatizamos que é algo recorrente em todo o manual didático. Não é algo que esteja ao 

alcance do docente que opta por utilizar tal guia didático.  

Já na segunda questão, mais uma vez, o nosso informante fez uso das orientações 

presentes no guia do professor. Nesta, percebemos que é uma atividade de pares mínimos, 

com o objetivo de fazer com que o aprendiz diferencie uma palavra da outra a partir do som 

que ele escuta. Relembremos que a turma em que observamos as aulas está no segundo 

período do curso, ou seja, no nível inicial. Assim, de acordo com Ramón (2010), não é 

recomendado no início do processo de ensino e aprendizagem abordar pares mínimos nas 

aulas, visto que o aprendiz ainda não possui um certo domínio da língua alvo. 

Na última questão, o docente optou por não seguir as orientações. Ele, em um primeiro 

momento, leu o trava-língua para seus alunos e depois repetiu a leitura, desta vez junto com 
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os alunos. A leitura coletiva foi repetida até que os discentes alcançassem o ritmo desejado. 

Posteriormente, ele escolheu três alunos para realizarem a leitura. Ressaltamos, que estes 

leram três vezes, sendo a primeira com calma, a segunda um pouco mais rápida e a terceira 

vez realmente no ritmo que se deve reproduzir um trava-língua.  

Como já comentamos anteriormente, mesmo os trava-línguas sendo apresentados com 

o apoio da língua escrita, é uma boa técnica, visto que possibilita ao aprendiz praticar o ritmo, 

a entonação e o acento. Além disso, pode-se focar no fonema que o professor deseja trabalhar 

ao mesmo tempo em que possibilita ao docente realizar a correção fonética.  

Ressaltamos que o professor falha ao não praticar esta leitura individual com todos os 

alunos da turma. Entretanto, pelas poucas aulas que observamos, percebemos que ele nunca 

escolhe os mesmos alunos para realizar tais leituras ou para perguntar algo que permita aos 

aprendizes realizarem uma criação livre.  

No que diz respeito à terceira e última aula observada, percebemos que o professor 

pouco tratou dos aspectos fonéticos e fonológicos, focando mais nas questões de carácter 

gramatical e lexical. Entretanto, algo que nos chamou a atenção é que ele levou trechos de 

filmes para trabalhar algumas variantes. Ao todo, foram dois filmes, um da Espanha e outro 

da Argentina.  

Em um primeiro momento, nosso informante disponibilizou aos aprendizes apenas o 

áudio. Posteriormente apresentou o recurso auditivo junto com as cenas. Ressaltamos que os 

trechos dos filmes apresentavam legenda e que a terceira vez que tais cenas foram exibidas, 

ele foi pausando para explicar que determinadas expressões só existiam na Espanha, enquanto 

que outras só na Argentina. O docente apresentou também a diferença entre a pronúncia de 

alguns fonemas, como é o caso da realização do grafema <ll> e da semivogal <y>, que em 

algumas regiões ocorre o yeísmo. 

Ademais, percebemos que em nenhum momento o professor apresenta a nomenclatura 

desta variante fônica. Entretanto, tal informação não interfere no fato de que ele deixou claro 

para seus alunos a existência de diferentes modos de fala. Isso se faz importante no processo 

de ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira, visto que o professor de ELE deve 

apresentar a seus aprendizes o máximo de modelos de fala distintos para que eles possam 

escolher o que mais lhe agrada, colaborando, assim, para a construção da identidade do aluno 

enquanto futuro professor de espanhol como língua estrangeira. (MORENO FERNÁNDEZ, 

2010).  

Portanto, por meio das aulas observadas, percebemos que o nosso informante busca, 

constantemente, trabalhar os aspectos fonéticos e fonológicos em suas aulas. Muitas vezes, 
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levando materiais extras para abordá-los, visto que o manual didático é insuficiente para o 

ensino e prática do que diz respeito à pronúncia na língua espanhola. Desta maneira, o 

docente tem consciência da importância de abordá-los em suas aulas e buscar um equilíbrio 

entre todas as competências para que os aprendizes possam alcançar a plenitude total da 

língua oral. (PINHO, 2017).  

Por fim, podemos dizer, nesta sessão, que conseguimos alcançar nosso terceiro 

objetivo. Desta maneira, apontamos que por meio das análises do livro didático, das 

discussões sobre as observações das aulas e do questionário aplicado, comprovamos nossa 

hipótese inicial, ainda existe uma escassez cedida ao ensino dos aspectos fonéticos e 

fonológicos nos manuais didáticos e, por consequência, nas aulas de língua espanhola. 

Assim, com base em tudo que foi discutido, apresentamos, a seguir, nossas 

considerações finais. 

  



63 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Este estudo teve como objetivo geral analisar como os aspectos fonéticos e 

fonológicos estão inseridos no manual Nuevo español en marcha básico (A1 e A2) e seu uso 

em sala de aula. Além disso, como objetivos específicos buscamos:  

a) Investigar como estão distribuídas as atividades relacionadas aos aspectos segmentais 

e suprassegmentais; 

b) Verificar como o manual didático aborda as diferentes variantes fônicas nas suas 

distintas seções; e  

c) Verificar como o professor abordam os aspectos fonéticos e fonológicos em suas 

aulas. 

Deste modo, partimos da seguinte questão problema: Como os aspectos fonéticos e 

fonológicos estão presentes no manual Nuevo español en marcha básico (A1 e A2) e qual o 

tratamento dado a eles pelo professor em sala de aula? Tínhamos como hipótese básica que 

existe uma escassez de atenção cedida ao ensino dos aspectos fonéticos e fonológicos nos 

manuais didáticos de língua espanhola. Assim, acreditávamos que encontraríamos exercícios 

relacionados com a fala e a audição, no entanto, não encontraríamos exercícios voltados para 

o ensino e aprendizagem da pronúncia em si.  

Tendo em vista o objetivo e a hipótese, elegemos apenas as unidades pares do manual 

Nuevo Español en marcha básico para analisar. Em relação à aplicação do questionário e a 

observação das aulas, optamos por selecionar apenas um informante, sendo professor efetivo 

da UERN/CAMEAM. 

Ressaltamos que nossa proposta inicial era analisar a coleção Nuevo español en 

marcha completa, aplicar o questionário com quatro professores, desta maneira, também 

observaríamos as aulas destes docentes. Entretanto, devido à questão do tempo para a 

realização do trabalho final do curso, resolvemos retirar alguns itens de forma arbitrária. 

Assim, passamos a analisar apenas o manual referente aos níveis A1 e A2. Desta maneira, 

optamos por aplicar o questionário com o professor que estava usando este material. E 

reduzimos a quantidade de aulas observadas, passando de 20h/a para 12h/a. 

Nossa pesquisa se baseou em cinco momentos essenciais, sendo o primeiro voltado 

para a análise das atividades relacionadas com os aspectos segmentais; o segundo destinado 

para verificação dos exercícios voltados para o ensino dos elementos suprassegmentais. 

Ressaltamos que estas duas partes juntas equivalem ao nosso primeiro objetivo específico. Já 

o terceiro se relaciona com a aparição das variantes fônicas no manual didático analisado; o 
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quarto se encontra voltado para verificação e discussão das respostas disponibilizadas pelo 

nosso informante. Momento que corresponde ao nosso segundo objetivo específico. No que 

diz respeito ao quinto momento, o direcionamos para diagnosticar e discutir acerca das 12h/a 

observadas. Apontamos que as duas últimas partes nos ajudaram a concretizarmos nosso 

terceiro objetivo específico. 

Desta maneira, a seguir, apresentamos nossas impressões equivalentes a cada um de 

nossos objetivos: 

a) No que diz respeito às atividades relacionadas aos aspectos segmentais, apontamos 

que elas são inseridas de maneira descontextualizada, isto é, não apresenta relação 

com os temas trabalhados anteriormente. Além disso, o modo como o manual aborda 

os sons nas seções destinadas a estes aspectos não é o aconselhável, uma vez que o 

mais adequado seria trabalhar os sons em frases ou orações, possibilitando ao aprendiz 

praticar tanto os elementos segmentais quanto os suprassegmentais. Direcionando 

nosso foco para as atividades relacionadas aos elementos suprassegmentais, 

apontamos que estas não são elaboradas para a prática da pronúncia, pois estão 

focadas no ensino das regras gramaticais da língua espanhola. Destacamos, ainda, que 

as atividades destas seções se resumem a questões de escucha y repite, divididas entre 

trabalhar sons isolados ou em pares mínimos. Entretanto, de acordo com Farias (2018) 

tais exercícios não são elaborados para a prática da pronúncia, mas para a correção 

fonética, pois não permite ao discente realizar uma produção livre sem o apoio da 

língua escrita. 

b) No que tange às variantes fônicas no manual analisado, apontamos que o livro é 

insuficiente para trabalhar as diversas variedades de fala existentes na língua 

espanhola, visto que, só é apresentada a variante equivalente à região peninsular 

enquanto as demais são postas apenas como modalidades de fala. Tal acontecimento 

não é recomendado, pois dentro de uma mesma região é possível encontrar diferentes 

modo de fala.  

c) Em relação à importância dada aos aspectos fonéticos e fonológicos nas aulas, 

verificamos que o professor busca, constantemente, abordar tais elementos. No 

entanto, ele destina apenas de 15 a 30 minutos de sua aula para trabalha-los. Desta 

maneira, afirmamos que isso é decorrente da ausência dos aspectos fônicos no manual 

didático trabalhado e da própria formação do docente, visto que, de acordo com 

Ahumada (2010) enquanto graduando não é disponibilizado nenhuma disciplina 
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específica que ensine ao professor como abordar tais aspectos nas aulas de língua 

espanhola.  

Podemos afirmar que alcançamos todos nossos objetivos e confirmamos nossa 

hipótese básica, pois notoriamente verificamos que é cedido pouco espaço, tanto no manual 

analisado quanto nas aulas observadas, aos aspectos fonéticos e fonológicos. Vemos que a 

maioria dos exercícios está vinculada a atividades auditivas e de repetição que não são 

elaboradas para o ensino destes aspectos, uma vez que se apoiam na língua escrita e não 

possibilita ao aluno uma produção livre e própria. Portanto, as considerações foram 

pertinentes para uma melhor compreensão da presença dos elementos fônicos no manual 

Nuevo español en marcha básicos (A1 e A2) e de seu uso em sala de aula. 

Ainda destacamos que, no decorrer da concretização desta pesquisa, surgiram diversas 

questões, mas não puderam ser discutidas em decorrência às limitações de tempo para a 

realização e entrega do trabalho. Desta maneira, consideramos possíveis sugestões para 

investigações futuras. Dentre elas, citamos um estudo da evolução destes aspectos nos 

manuais didáticos no decorrer dos anos. Ademais, apontamos a possibilidade de realizar 

orientações metodológicas para a inserção dos elementos fônicos nos manuais didáticos com 

o propósito de aplicá-las no decorrer da pesquisa.  

Em suma, concluímos que o ensino e prática dos aspectos fonéticos e fonológicos 

devem ser verificados como importante na formação de alunos futuros professores de 

espanhol como língua estrangeira. Ademais, esperamos que esta pesquisa sirva de base para 

novas investigações nesta área.  
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GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

CAMPUS AVANÇADO “Prof.ª. MARIA ELISA DE ALBUQUERQUE MAIA”  

DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS  

CURSO DE LETRAS COM HABILITAÇÃO EM LÍNGUA ESPANHOLA E SUAS 

RESPECTIVAS LITERATURAS 

 

Prezado (a) professor (a),  

O presente questionário faz parte de uma investigação voltada para como os aspectos 

fonéticos e fonológicos são inseridos nos manuais didáticos de língua espanhola e como são 

abordados pelos professores em suas aulas, desenvolvida para a elaboração da monografia, a 

ser defendida para conclusão do curso de Letras com habilitação em língua espanhola e suas 

respectivas literaturas da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN), Campus 

Avançado Prof.ª Maria Elisa de Albuquerque Maia (CAMEAM), sob orientação da Prof.ª Dr. 

Tatiana Lourenço de Carvalho. 

Com o objetivo de averiguar como é inserido os aspectos fonéticos e fonológicos nas aulas de 

língua espanhola, solicito sua colaboração na pesquisa, por meio do preenchimento deste 

questionário. Ressalto que no decorrer da investigação será preservado seu nome.  

Desde já agradeço a colaboração, colocando-me à sua total disposição para qualquer dúvida 

que possa surgir ao longo do questionário pelo e-mail: patrícia.cardoso.526875@gmail.com  

QUESTIONÁRIO 

1. Há quanto tempo é professor (a) da UERN/CAMEAM? 

a) Menos de 2 anos  

b) De 2 a 5 anos  

c) De 5 a 10 anos  

d) Mais de 10 anos  

 

2. Você segue as sugestões apresentadas no guia do professor que acompanha o manual 

didático utilizado?  

(   ) Sim           (   ) Não  

Se sim, quais? Se não, utiliza outras? Apresente-as  

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

3. Já viajou para um país, cujo a língua oficial é o espanhol? 

(   ) Sim          (   ) Não  

Se sim, qual? ________________________ 
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4. De acordo com sua experiência, qual competência deve ser mais enfatizada nas aulas 

de língua espanhola? Porquê?  

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

5. Na sua opinião, a partir de qual período deve-se trabalhar os aspectos fonéticos e 

fonológicos? 

 

a) Desde o primeiro período  

b) Entre o segundo e o quarto período 

c) Entre o quinto e o sétimo período 

d) Apenas no último período  

 

6. Qual a sua percepção do ensino dos elementos fônicos no material didático? Que tipo 

de atividades ele traz? Como você os utiliza? 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

7. Durante sua aula, quanto tempo é destinado para o ensino e aprendizagem dos 

aspectos fonéticos e fonológicos? 

 

a) De 15 a 30 minutos  

b) De 30 minutos a 1 hora 

c) Mais de 1 hora  

d) Não dedica nenhum tempo da aula para abordar os aspectos fônicos  

 

8. Você acredita que algum aspecto fônico deve ser trabalhado de forma prioritária no 

processo de ensino e aprendizagem da língua espanhola? 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

9. No que concerne à variação fônica, você costuma apresentar diferentes variantes ou se 

centra em uma? Justifique. 

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

10. Qual variante fônica você adota? 

 

a) Yeismo  

b) Ceceo  
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c) Seseo  

d) Estándar  

e) Outra ________________ 

 

11. Você encontra dificuldades para trabalhar os aspectos fonéticos e fonológicos?  

(   ) Sim           (   ) Não  

Se sim, quais?   

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

12. Como professor de língua espanhola, você acredita que o manual didático utilizado 

apresenta a devida importância a ser dada ao ensino dos aspectos fonéticos e 

fonológicos? Justifique  

___________________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

 

Obrigada pela colaboração! 

 

 

 

 

 

 


